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El Primer Congreso Internacional
DE LOS EX-flLUMMOS DE LOS INSTITUTOS SíSLESISNOS

Esperamos con júbilo los dia^ 8, 9 y 10 del próximo septiembre 
en los cuales, eq el Oratorio 3^^^siano de Turiq, ^e celebrará el 
primer Congreso Internacional de los cx-alumnos de lo^ In^tituto^ 
de D. Bo^co. La Comisión organizadora ha recibido ya entusiastas 
adhesioqes, no sólo de Italia, sino también de Francia, España- 
y de varias repúblicas de la América del Sur.

En el próximo qúmero daremos el programa particularizado 
del Coq^reso y todas las noticias que la Comisión organizadora 
nos eqviare. Invitamos, pues, á todos los que puedan tomar parte 
«n el Coqgreso á no demorar la inscripción; y no pudiendo otra 
cosa, manden s*J adhesión como individuos, sin perjuicio de 
que ía Uqióq haga otro tanto. Las adhesiones dcbeq dirigirse at 
^.Secretario del Congreso de tos Ex-alumnos Salesianos, Vía 
2onsolata, 2 - Turin“.
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L OS S i L E S I i i S  EN EL C OIBRESO EílCÁRiSTIC O
O N el a l m a e m b a r g a d a  p o r  l a 

m ás p r o f u n d a-e m o c i ó n , p r o d u �
c i d a p o r  el i n m e n so a c o n t e �

c i m i e n t o  q i i e ' h a t e n i d o  l u g a r  e n l a 
c a p i t a l d e E s p a ñ a , n os p o n e m os á  p e r �
g e ñ a r  e s t a s l í n e as p a r a  l os l e c t o r es d e l 
B o l e i i n . ¿ Q u é  l es v a m o s á d e c i r q u e 
y a  n o s e p a n ? ¿ Q t i e  l as se sj o n e s d e  S . 
F r a n c i sc o  el G r a n d e  p a r e c í a n  l as d e 
u n co n c i l i o  e c u m é n i c o : q u e M a d r i d  no 
h a v is t o  j a m á s esp e c t á c u l o  c o m o el d e 
l a p r o c esi ó n , e n l a c u a l i b a n , a l d e c i r 
d e l os p e r i ó d ic os l i b e r a l es, m ás d e c ie n 
mi l h o m b r e s; q u e el e j é r c i t o esp a ñ o l 
l u c i ó t o d as sus g a l a s y su b i z a r r í a  d a n d o 
m ás d e v e i n t e mi l h o m b r es d e t o d as 
a r m as p a r a  h o n r a r  á  J e s ú s S a c r a m e n �
t a d o ; q u e d esd e el R e y  h ast a el ú l t i m o 
v asa l l o  t o d os se  es m e r a r o n  e n h a c e r 
v g r  á l as n a c i o n es d e l m u n d o , c u y os 
o j os est u v i e r o n  p o r  a l g u n o s d í as fi j os 
e n E s p a ñ a , q u e e n est a t i e r r a b e n d i t a 
se c o n se r v a  m u y v i v o  el a m o r  á  J e s ú s 
Sa c r a m e n t a d o  q u e l e h a v a l i d o  el d i c �
t a d o d e p a is d e ¿a E u c a r is t í a  é h i z o 
d e c i r  á u n o d e l os o r a d o r e s d e l c o n �
g r e s o  q u e n u est r o p u e b l o  es u n p u eb lo 
de inst i n t os e u c a r ist íc os? T o d o  e l m u n d o 
sa b e  á  e s t a s ht>ras q u e , á j u i c i o  d e  l os 
e x t r a n j e r o s q u e l os p r e se n c i a r o n , n i n �
g u n o  d e l os C o n g r e s o s E u c a r i s t í c o s 
a n t e r i o r es ig u a l ó  e n  e s p l e n d o r  a l d e l a 
xdeja E s p a ñ a , f e c u n d a si e m p r e , a u n q u e 
v i e j a , e n o b r a s d e r e l ig i ó n  y  d e p i e d a d . 
M á s d e q u i n i e n t as m i l p e rs o n a s a c u �
d i e r o n á  p r e se n c i a r  l a a p o t e os is i n e �
n a r r a b l e  d e l R e y  d e l a g l o r i a ; 24  mi l 
n i ñ os r ec i b i e r o n  e n el p a r q u e  d e l R e t i r o  
l a s a g r a d a  co m u n i ó n  d e  m a n os d e l os 
o b i s p o s; l a s c o m u n i o n es q u e e n l a g e �
n e r a l d is t r i b u y e r o n  i os S r s . P r e l a d o s e n 
l as i g l e s i a s d e  M a d r i d  n o p u e d e n  c o n �
t a rse . Y  p a r a  p o n e r  b r o c h e  d e o r o á 
e sa  i n e s p e r a d a  c u a n t o  su b l i m e e x p l osi ó n

d e  a m o r  á  J e s ú s S a c r a m e n t a d o , 3 0  mil 
e n t r e a d o r a d o r e s y  c o n g r e s i s t a s con �
c u r r e n  á l a v e l a  n o c t u r n a d e l Esco r i a l 
c o m u l g a n d o  t o d os; y  h a s t a  S .  M . la 
R e i n a  r e c i b i ó  el c u e r p o  sa n t ísi m o de 
Je s u c r i s t o  co n f u n d i d a e n t r e su s vasal l os 
c o m o u n a d e t a n t as a d o r a d o r a s ¡ O h 
m i l a g r o s d e l a E u c a r i s t í a !

A  l os c o n g r e s i s t a s d e M a d r i d  han 
h e c h o co r o , no y a  m i l es, m illo n es, de 
c o n g r e s i s t a s d e p r o v i n c i as q u e ar d i e n �
t e m e n t e d ese a r o n  y  d esg r a c i a d a m e n t e 
n o p u d i e r o n  t o m a r p a r t e  e n  l a gran 
f i est a e u c a r íst i c a . N o  o b st a n t e  t uvieron 
su f i est a y  p r o c esi ó n . D e  n o t e n e r lu�
g a r  e n el m is m o d í a l a p r o c esi ó n  de 
M a d r i d , a l g u n a  d e l as h a b i d as en las 
c a p i t a l e s d e l a s p r o v i n c i as, h u b i e r a pa �
sa d o  p o r u n a c o n t e c i m i e n t o . T o d a v í a 
n o se  h a h ec h o el c á l c u l o d e l os espa �
ñ o l es q u e e n t o d os l os r i n c o n es de la 
p e n í n su l a a c l a m a r o n  al A m o r  d e los 
A m o r e s; p o r q u e el c o n g r e s o  e ucar íst ico 
r e p e r c u t i ó  m u l t i p l i c á n d ose á u n mismo 
t i e m p o y  e n m u c h ísi m os l u g a r e s á la 
v e z , co m o l a p r e se n c i a  d e J e s ú s en la 
h ost i a sa n t a .

N o  es a v e n t u r a d o  el a f i r m a r  q u e más 
d e  l a t e r c e r a  p a r t e  d e l os esp a ñ o l es 
asist i e r o n  á l a p r o c esi ó n  d e l Sa n t ísi m o; 
p r o c esi ó n  v e r d a d e r a m e n t e  e s p a ñ o l a que 
n o co m e n z ó e n i g l e s i a  d e S .  Jer ó n i m o 
ni t e r m i n ó e n e l P a l a c i o  R e a l ; co men �
z a b a  e n  e l ú l t i m o p u e b l o esp a ñ o l de 
l os P i r i n e os y  e x t e n d i é n d o se  p o r  iod& 
E sp a ñ a  é isl a s a dy a ce n t es ( v a l g a  l a frase), 
c o m o u n a v isi ó n  a p o c a l í p t i c a , i b a á  per �
d e rse  e n t r e  l a s e s p u m as d e l estrecho 
d e  G i b r a l t a r . N o  sa b e m o s si algu na 
n ac i ó n v i ó  e n .sus d í as h ist ó r i c os espec �
t ác u l o se m e j a n t e , ni si n u est r a Esp a ñ a 
h a r e n d i d o j a m á s á J e s ú s Sa c r a m e n �
t a d o  u n h o m e n a j e  t a n n a c i o n a l .. Los 
r e y e s d e l a t i e r r a  v i v e n  e n u n a ciu



da d; Je s ú s es t á e n t o d as p a r t e s y 
se le g l o r i f i c a e n  t o d as p a r t es á l a v e z . 
Su t r i u nfo d e est os d í as f o r m a r á u n a 
pági na e x c e p c i o n a l e n l a h ist o r i a e c l e �
si ást ica d e n u est r a a m a d a  p a t r i a . N o  
ha si do M a d r i d  só l o , h a si d o E s p a ñ a  
e ntera l a q u e c e l e b r ó  el C o n g r e s o  E u - 
caríst ico y  est a m os esp e r a n d o  l a v e r �
dadera c r ó n i c a d e l c o n g r e s o ; cr ó n ic a 
que n os c u e n t e  l o q u e p asó  en E sp a ñ a  
d ura n te l a se m a n a e u c a r ist ic a  y  se ñ a �
l a d a m e n t e e l 2 9  d e J u n i o  d e 1 9 1 1 .

N o so m os n oso t r os l os l l a m a d o s á 
escr i b i r so b r e  l a si g n i f ic a c i ó n  p r o f u n d a 
de est e a c o n t e c i m i e n t o e n l a v i d a  r e �
l igi osa d e E s p a ñ a , n i á  e x a m i n a r  l a 
reacci ó n q u e d e b e  p r o d u c i r  e n l as m asas 
i n d i fe re n t es y  s o b r e  t o d o e n l as c o n �
ci e nci as d e n u est r os g o b e r n a n t e s; p e r o 
los q u e h e m os o í d o l a v o z  f i r m e , a u n q u e 
un t a n t o v e l a d a  p o r l a e m oc i ó n , co n 
que S .  M . e l R e y  d e E s p a ñ a  se d e �
c l a r a b a h i j o o b e d i e n t e  d e l a I g l e s i a ; 
los q u e h e m os r es p i r a d o  l a a t m ósf e r a 
sa t u r a d a d e e f i u v i os e u c a r íst i c o s ( j i i e  

e n v o lv i ó p o r  a l g u n o s d í as l a c o r t e de 
Es p a ñ a ; l os q u e  h e m os p r ese n c i a d o  
con l os o j os h u m e n e c i d os p o r l á g r i m as 
de a l e g r í a  i n e f a b l e , l a c o n sa g r a c i ó n  d e 
Esp a ñ a á  J e s ú s sa c r a m e n t a d o  e n l a g r a n �
d i osa p l a z a d e l P a l a c i o  R e a l , t e n e m os 
razón s o b r a d a  p a t a  p e n s a r  e n m e j o r es 
d ías y e s p e r a r  c o n f i a d os e n el a m o r  d el 
C o r a z ó n d e  J e s ú s á  u n p u e b l o d o n d e 
hay t a n t os c o r a z o n es q u e l e a m a n  co n 
del i ri o.

N o q u e r e m os i n t e n t a r  s i q u i e r a , p o r 
i m p osi b l e y  p o r i n ú t i l , u n a r ese ñ a  d e l 
C o n g r e so ; p e r o  n o p o d e m os p r e t e r i r 
ci er t os d e t a l l es q u e i n t e r esa n  so b r e  m a �
nera á  n u est r os c o o p e r a d o r e s.

U n a  d e  l a s c o n c l u si o n es q u e se  d is- 
cutin e n e l C o n g r e s o , (es d e c i r , n o se 
disc.i t ió, a p r o b ó s e  p o r  u n a n i m i d a d ) , f ué 
la d e q u e el te mpl o del Sa g r a d o Corazó n 
que se es t á  co nst r uye n d o en el T i bi dab o

sea te mpl o n aci o n al e ucar íst ico, co m o r e �
c u e r d o d e l C o n g r e s o .

E s t a  co n c l u si ó n  p r o p u es t a c o n  g t a n  
e n t u si a s m o p o r  el S r . A r z o b i s p o  d e 
G r a n a d a , P r esi d e n t e  d e l a q u i n t a se c �
c i ó n , so r p r e n d i ó  a g r a d e b l e n u m t e  a l p ú �
b l i co q u e l a a c o g i ó  co n f e r v o r o so s 
a p l a u sos. E l  m ism o S r . A r z o b i s p o  e n 
n o m b r e d e su s v e n e r a b l e s h e r m a n o s 
q u e co n él f o r m a b a n  l a P r esi d e n c i a , 
t e l e g r a f i ó  t a n f a u st a i n i e v a á S u  S a n �
t i d a d . Y a  l o sa b e n , p u es, n u est r os c e �
l osos c o o p e r a d o r e s; a h o r a n o p u e d e  
h a b e r  ni t e m o r es v a c i l a c i o n es. L a  gran> 
asa m b l e a  l o h a sa n c i o n a d o  p a r a  g l o r i a  
d e l C o r a z ó n  e u c a r íst i c o d e Je s ú s, p a r a 
p e r p e t u a m e m o r i a d e sus t r i u m f os e n 
l os d í as d e l C o n g-r eso .

L a s  a l a b a n z a s q u e l os esp a ñ o l es h e �
m os m e r e c i d o p o r  l a g e n e r o s i d a d  y  
e s p l e n d o r  co n q u e h e m os p r e p a r a d o  l a 
g r a n  a p o t e os is d e  J e s ú s S a c r a m e n t a d o , 
l a s h a r e p e t i d o  p o r  t o d o el m u n d o l a 
p r e n s a : a h o r a só l o f a l t a q u e p a r a  c o �
r o n a r , m e j o r d ic h o , p a r a  p e r p e t u a r  n u es �
t r os gl o r i o-sos esf u e r z os, su r j a c u a n t o  
a n t es el g r a n  t e m p l o , c o n s i d e r a d o  p o r  
el S r . A r z o b i s p o  d e G r a n a d a  c o m o 
u n o d e l os m ás h e r m osos f r u t os d e l 
C o n g r e s o  e u c a r íst i c o . P a r a  a l i e n t o d e 
l os t í m i d os y est í m u l o d e l os f e r v o r osos, 
t e n e m os d e r e c h o  á e s p e r a r  q u e l as c o m i �
si o n es y  e n t i d a d es q u e co n t a n l a u d a b l e  
d es i n t e r és y  e n t u si as m o  t r a b a j a r o n  p o r 
el b u e n é x i t o  d e l C o n g r e s o , t o m a r á n  á 
p e c h o u n a d e su s m ás i m p o r t a n t es c o n �
c l u si o n es y p o n d r á n  t o d o su e m p e ñ o e n 
q u e el t e m p l o d e l T i b i d a b o  se a  un d i g n o  
m o n u m e n t o d e t a n g l o r i o s a  f ec h a .

i O j a l á  n os o y e r a n  t o d os l os q u e est á n  
i n t e r esa d o s e n q u e l as c o n c l u si o n es d e l 
C o n g r e s o  n o se a n  l e t r a  m u e r t a ! j O j a l á  
n os o y e r a n  l os a d o r a d o r e s d e l C o r a z ó n  
d e J e s ú s q u e a n si a n  v e r  p r o n t o c o n �
v e r t i d o  e n f o co d e a d o r a c i ó n  y  a l a b a n z a 
á  J e s ú s S a c r a m e n t a d o  e l g r a n  sa n t u a r i o  
d e l C o n g r e s o  E u c a r í s t i c o , q u e se  l e �
v a n t a  á  m e d i o h a c e r  e n el T i b i d a b o !
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E n  l a m is m a se cc i ó n  e l P . F i e r r o  d i o 
á  c o n o c e r  á  D . H osco co m o g r a n  p r o �
m o t o r d e l c u l t o d e l a E u c a r i s t í a  y  a- 
p óst o l d e l a c u m m i i ó i i f r ec u e n t e . T a m �
b i é n e l P. P u j o l , p o r d ese o e x p r e so  d e l 
E m o . C a r d e n a l  V i v e s y  T u t o , p r ese n t ó 

. u n a b r e v e  m e m o r i a so b r e  D o m i n g o  
S a v i o , co m o d e v o t o d e l a S a g r a d a  E u �
c a r ist í a , c u y a l e c t u r a c a u só  t a n b u e n 
e f e c t o  e n el p ú b l i co q u e el E x m o . S r . 
P r e s i d e n t e  e n v i ó  o t r o t e l e g r a m a  al P a d r e 
Sa n t o , su p l ic á n d o l e e n n o m b r e d e l  C o n �
g r e s o  q u e se a c t i v e  l a c a u sa d e c a n o �
n i z ac i ó n d e l a n g é l i c o  j o v e n .

L l a m a d a  p o r l a J u n t a  o r g a n i z a d o r a , 
t a m b i é n  n u est r a b a n d a d e l c o l e g i o  d e 
S a r r i á  c o n t r i b u y ó  co n su r e c o n o c i d a p e �
r ic i a a l e s p l e n d o r  d e l a i n c o m p a r a b l e 
p r o c es i ó n  ( i ) .

¡ b e n d i t o  se a  D i o s! N o  p o d í a t e n e r 
m e j o r co n c l u si ó n  p a r a  n oso t r os un C o n �
g r e s o  e n el (p i e h a a p a r e c i d o  e n t o d o 
su e s p l e n d o r  el r e i n a d o d e l C o r a z ó n  
d e  J e s ú s e n E s p a ñ a . B i e n h a n d ic h o , 
á  l os m e n os est a v e z , p e r i ó d ic os d e l a 
l a y a  d e E l  I m p a r c i a l « cpie r es u l t a d e 
u n a c a n d i d e z  su p i n a e s p e r a r  l a t e r m i �
n ac i ó n d e l d esf i l e r e l ig i oso c{ue a c a b a �
m os d e p r ese n c i a r , p a r a  d e d u c i r  (pi e 
el se n t i m i e n t o  ca t ó l i c o t i e n e e n E s p a ñ a  
h o n d as r a íc es y f u e r z a  i n co n t r ast a b le » . 
[ B e n d i t o se a  D i os, q u e t o d a v í a h a y fe, 
m u ch a fe, i n co n t r ast a b le fe e n I s r a e l ! 
Y  n oso t r os, a m a d o s c o o p e r a d o r es, d e �
b e m os c o n se r v a r  y a u m e n t a r  est a fe 
q u e e s *el g r a n  r eso r t e d e  l a r es u r r e- 
c i ó n d e l a s n a c i o n es; ese a m o r  á Je s ú s 
i n v isi b l e sí e n l a E u c a r i s t í a , c o m o el 
a l m a e n e l c u e r p o , p e r o a n i m a n d o su 
I g l e s i a  y e m p u j a n d o l a h u m a n i d a d h a c i a 
su d est i n o u l t r a m u n d a n o , r e d i m i é n d o l a 
y  sa n t i f i c á n d o l a s i e m p r e ; o b l i g á n d o l a 
a m o r o sa m e n t e  á  c a m i n a r  h a d a  D i o s 
q u e  es su fi n y  su f e l i c i d a d !

. ( i )  E s u  «x c u rs t ó n  d e  l a  b a n d a  n .e r ec e p á r r a f o  a p a r t e . 
D e  e l l a  h a b l a r e m os e n o t r o n á m e r o .

B I B L I O C ^ R A F Í A .
H e m os rec ibido :
de B .  H e r d e r , L i b r e r o  E d i t o r  Po n t i f ic io , 

F r i b u rg o  d e B r i s g o v i a  ( A l e m a n i a ) :
Tardes á orillas del Lago de Ginebra. —  Funda �

mentos de úna concepc ión un itbnn e de l mundo. 
Por e l P adre M a r i a n o  M o r a w s k i  S . J . ,  Pro �
fesor en la U n ivers id ad de C ra cov ia . Traducc ión 
c aste l la n a d e la  cu ar ta edic ión a lem ana por 
Sa lv a d or Esteba n C . M . F .  Con la aprobación 
de los E xe m os . y  R m os . S r e s . A rzobispo de 
F r ib u rgo y  O bispo de So lso i ia , y  e l permiso 
de los Sup er iores de la O rden . E n  8®. (X  y 
23 2  p ágs .) . —  E n  rúst ic a F r .  3 . — ; encuad. 
en te la F r . 3 .7 5 . — . (F o rm a par te de la co�
lecc ión « D . 'g v i a  y  R a z ó n  »).

Más Alegría, por e l D r . P a u l  W . v o n  K e p p l e r  
O bispo de Ro t te n bu rgo . T radu c c ión de l alemán 
por F e l ip e  V i l lave rd e . Con e l re t ra to y  la bio�
gr a f ía  d e l au tor . —  U n tomo en 8®. de X I I 
y  18 4  p ágs . , im preso en m agn íf ico papel y 
encuadern ado en te la de lu jo F r . 3 .50 .

Del original alemán , fué menester imprimir 50.000 
ejemplares en nueve meses solamente. A  más de 
ésta, se lian publicado ó se hallan en preparación 
traducciones en las lenguas bohémica, dane.sa, fla �
menca, francesa, inglesa, italiana y liúngara.

D e  L u i s  G i l i ,  E d i t o r ,  C lar is , 8 2 , Barce lona:
Meditaciones y Devociones, por e l Cardenal 

J u a n  E n r i q u e  N e w m a n , Sa c . d e l O ratorio 
de Sa n  F e l ip e  N eri . — A c ab a de publicarse 
la P a r t e  /. —  M es de M a yo . V ers ión directa 
de l inglés por V ic en te M .* de G lb e r t . — Un 
tontito de 8 x 1 4  cm . E lega n te m e n te encua �
dern ado en te la inglesa , una i tese la . (Por co�
rreo , c ert if ic ado , Ptas i ’ 35) . — E n  prensa; 
P a r t e  / / . —  V i a C r u ds . —  P a r t e  I I I .  — 
M cd i t a c ión es sobre l a  doc t r in a c r ist i a n a .

Mes del Sagrado Corazón de Jesús, por el 
E .tcmo . é  l im o . D r . D . J o s é  T o r r a s  y  B . v g e s , 
O bispo de V ic h . V ers ión c aste l lan a , por J .  C.

Entre la copiosa biliogrnfta de los libros de pie�
dad españoles, descuellan por su riqueza y  precisión 
de doctrina, su exquisita sencillez y  sus piadesisi- 
mos afectos los debidos at insigne Obispo de \'ich. 
maestro eminentísimo en todas las disciplinas del 
espíritu . E l Mes del S.'^rado Corazón es una de 
las obras más entrañables y genia les del gran Pre�
lado, como lo requiere la incomparable excelsitud 
del tema. Los devotos del Sagrado Corazón hallarán 
en este Mes (dispuesto de forma qrie puede ;nili- 
zarse para los más populares ejerc idos pi.ulosos 
que se le dedican) el más preciado tesoro de - 
¿aciones, sentimientos que les permitan alKtnc’ ir en 
lo posible en las maravillas del amor divino.

Un tomito de 8 X 1 4 ‘era. Elegantemente encua �
dernado en-te la inglesa, una peseta. (Por correo, 
certificado, P t a L i ’ss) .
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61 Superior Oenerul k lo$ Salesianos
E J \ Í  E 5 P A Ñ A

Como y a  saben nuestros lec tores, nuestro 
Rdmo. Superior , D . P ab lo A lbera , acom pa �
ñado del n uevo D ire c tor G en era l de las E sc u e �
las Profesiona les Sa les ia n as , D . Pedro R ic a l- 
done, l legó fe l i z m en te á  Ba rc e lon a e l l o  de 
Junio p a ra in augurar con tod a  solem nidad la 
cripta de l grandioso tem plo n ac ion a l , dedic ado 
al Corazón de Je s ú s , que se e s t á  constn iyendo 
en la cumbre d e l T ib id abo .

Q uisiéramos d ispon er de m ucho m ás espac io 
para re la ta r d e ta l lad a m e n te e l cariñoso en �
tusiasmo y  las b r i l la n t ís im as m an ifestac ion es 
de afec to con que los Sa les ia nos y  Cooperadores 
de Barc e lon a han acogido a l segundo sucesor 
de D . Bosco .

E l  D if ir ió de Ba rce lon a re la t a  en estos térm i �
nos la l legad a d e D .P .* V lb e r a á l a  c iu d ad conda l.

< E n  la estac ión le esj>eraban u n a comisión 
de dam as, o t ra de caba l leros, los an t iguos 
alumnos y  u n a represen tac ión de la  A rch ico- 
fradía de M ar ía A uxi l iadora .

E n tre las se ñoras, estab a n D a . Consuelo 
Pascua l de M ar t í Codolar y  sus h i jas las seño �
ritas Consuelo y  A nge les, la  señora M arquesa 
de A lós, D a . D olores de F on tc ub e r ta , D a . J e �
susa Serra , D a . Rosa  P a lom a r d e Pasc u a l y  
otras.

E n tre los c ab a l leross, s ;  ha llaba .n el señor 
Marques de A lós , D . C ar los F on tc u b e r ta , D . 
Policarpo y  D . Seb as t iá n P asc u a l , e l d ipu tado 
á Cortes D . Jo a q u ín  Sagn ie r y  su hermano 
D. E n r iqu e . D . D ion isio C abot , D . Seb as t iá n , D . 
Luis y  D . J a r i e r  M ar t í Codolar , D . Seb ast iá n , 
I). Jo s é  M ar ía y  D . R a f a e l  Pasc u a l y  Serra , 
D. Modesto H . V i l la escusa , D . E .  P icó Corre- 
tjer y  otros que no recordamos, adm iradores 
y bienhechores d e la  obra de l V en erab le Don 
Bosco

A la  e n trad a d e l a s E sc u e las Sa les ia n as de 
Sarriá, form ab a n en dos f i las los cen ten ares de 
o i ñ .-d e l  in tern ado con la  b a n d a de m ús ic a de 
la c.Rsa á  la  c ab e z a , quien es ^ to r e a ro n  y  a p la u �
dieron a l segundo suc esor del V en erab le Don 
Bosco, e l c u a l  con la sonrisa en los lab ios demos- 
tra>' \ su sa t isfa c c ión  por e l c ariñoso rec ib i- 
nüe: to qu e se le h a c ía . D espu és de b reves m o �
mentos d e descanso , p asó á  \*isi tar a l  D r . L a �
guer la . sa l iendo a l ta m e n te agrade c ido de las 
atenciones de que fu é  ob je to p or p a r t e  de l señor 
Obi?-i>o ».

E l  domingo i i  fu é  un d ía de entusiasmo in �
descrip t ib le en e l cu a l todos procuraron á  su 
m an era ag a s a j a r á  nuestro querid ísimo Sup e �
r ior . L a s i lust res v is i t a s que rec ib ió e l Suc esor 
de D . Bosco no .cesaron todo e l d ía ; y  paro -la 
ve la d a de la  tard e , en que estaba n represen �
tados los sa lesianos y  las c ?srs de tod a Esp a ñ a , 
fu é t a l  la af luenc ia de gente , que la Compañía 
G en era l de T ra^ 'ias -tuvo que pon er un ser �
v ic io extraord in ar io de coches desde la  plaiza de 
C a ta lu ñ a á  l a s E sc u e las Sa les ia n as de Sarr iá . 
Los period istas recorrían la c asa de a rr ib a ab a jo 
p id iendo in form es, observando y  anotando . 
L a  com ida , dentro de la  m odest ia que corres �
ponde á  un a c asa re l igiosa , fu é c a l i f ic ad a de 
ba nqu e te espléndido por el esmero que los su �
periores y  sa lesianos de S a r r iá  pusieron en 
honra.r á  su Sup er ior y  á  los conspicuos convi �
dados que le h ac ían m agn íf ic a corona .

H e a q u í como lo ref iere L a  T r ib u n a  de l d ía 
12  d e Ju n io .

« A  la u n a de la tard e , se ce lebró un ba n �
que te que t ranscurrió en la m ayor cord ia l idad , 
y  fu é presid ido |>or e l ^e^� c•rendísimo P . A lbera , 
asist iendo unos c in cue n ta comensa les, en tre 
los que f iguraba n el a lc a ld e de Se.rriá don J o a �
qu ín Ma.rgcnpt, e l juez, don ; \ lber to Serra , el 
secreta.rio de l ju zgado <lon Ram ón Bonsonis, 
e l ingeniero don E n r iqu e Siign ier , don Gustav o 
G isp er t , don Ja im e  Bo lo ix , don H i lar io N egre , 
don B ern ardo Bergés, el ecónomo de Sa r r iá , 
don Ign a c io M ercader , don Ram ón B a t l le , don 
L u is M ar t í Codolar , don Polic arpo Pasc u a l , don 
C ar los de F on tc u b e r ta , señor m arqués de A lós , 
don G abrie l Colóm . don F r a n d e so y  don D io �
n isio C abot , don Jo s é  M aría , don R a f a e l y  don 
Seb as t iá n P asc u a l , e l ex-m in istro d e  In s t ru c d ó n  
p úb l ic a d e  Colombia , don Jo s é  R ib a s Groot , 
don M odesto \*i l laescusa , don \ 'a le n t ín  D íaz 
de la  L a s t r a , doñ Jo s é  V ivé , e l inspe c tor de los 
Sa les ia nos P . M a n fre d in i , e l d ire c tor d e l Co �
legio , revere ndo don L u is C os t a m agn a , los 
P P . C a lasa n z , G a rc ía , F ie rro , G ra ñ a , y  \ 'ar ios 
represe n ta n tes d e l a  Pre n sa loca l .

A l leva n ta rse l a s copas d e ch a m pa ñ a , in i- 
d ó  los br ind is don  C arlos d e  Fon tc ub e r ta . quien , 
después d e d e d ic a r un sa l t ido de b ienven ida a l 
P . A lb era , ensa l zó la in s t i t u d ó n  sa les ia n a y  la 
ob ra  soc ia l , h e rm o .^ y  ad m irab le que v ien e 
l leva n do á  c abo desd e su fundac ión .

l
í
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A  con t inuac ión h abló e l P . Ric a ldon e , que ha 
ve n ido d e T u r ín  acom pa ñ ando a l Sup er ior ge �
n era l . D espués d e m a n i fes ta r su en tusiasm o 
p o r E sp a ñ a , y  s ingu larm e n te por A n d a lu c ía , 
don d e ha resid ido 2 1  años, elogió la  h id a lgu ía 
e sp rñ o la  y  la c a t a la n a , agrade c ió á  los coope �
radores cutin to hacen por las escue las y  por 
los pobres, y  dedicó un sen t ido recuerdo a l 
se ñor m arqués de Pasc u a l rec ien tem en te f a �
l lec ido .

legio; y  los p a t ios y  los pórt icos y  las sa las y  los 
corredores se iba n hac iendo im posib les de atra- 
\ 'esar . U n a hora después, e l p a t io de los arte �
sanos adorn ado con un lu jo n un c a v isto , cuyos 
d e ta l les l len ar ía n un a p ágin a y  m ás de l Boletín , 
no pod ía con ten er la  m uch edum bre que aso �
m ab a por tod as p a r t e s ; no h abía ven ta n a ni 
ga ler ía ni an tepecho , que no prese n ta ra su ra �
c imo de cabez as. Poc as veces hemos podido 
ad m ira r t a n to la fu er z a m arav i l losa de cohesión

\X .. .-j ':

D . P a b l o  A l b o r a  e n  S a r r i ¿ .

E l  V . An>era. tiiu’ hr.oute. pronun c ió un e lo �
cu en te disov)is>* en correc t ísim o español , agra- 
dec io iuh ' l ;'s a tenc ion es rec ib idas por p a r t e de 
los coo])eTí>dores y  dem ás person as, y  e n a l te �
c ien do la f ohr«'-5 que se rea li / c ín en e l templo 
d e l T ib id abo \

H ue lg.! d ec ir los ap lausos y  aprobac ion es 
con que fueron ’.c .'gidos los brind is, sobre todo 
e l  tlel r .  Ric a ldon e . c u y a s dotes de bri l la n te 
im prons i rdor no ignon it i los lec tores de l B o �
le t ín . A  l(>s ap lausos de los com ensa les hac ían 
coro los d e la  iKxnda qu e ap la u d ía con ftomóo 
y  pla(ilh-< (a l p ie c e  la  le tra) en e l p as i l lo que 
d a  a l re fec torio . E n t r e  t a n to los t r a n v ía s iban 
l legan do llenos de gente que \*ac iaban en el co-

soc ia l que lle\*a en sus e n tra ñ as la  O bra de D. 
Bosco . A l l í es ta lx in  represe n tad as y  unidas, 
m ás por las a lm as que por los cuerpos, y  eso que 
h abía que abrirse paso con los codos, tod as las 
c lases de la  soc ied ad y  tod as las époc as de la 
\ id a . E l  esp ír i tu de l gra n P a t r ia rc a  de l siglo 
X I X  h abía fundido en un solo sentimiento 
fra terno , que cstalla.b?. pu jrm te y  afectuoso 
en e l hom en aje que 1?5 hu estes sa les ian as tr i �
bu tab a n á  su augusto ge n era l , los sentimientos 
d ist in tos y  au n an tagón icos qu e necesr.ria- 
m ente deben ex is t i r  en tre c lases cuyos int .res 
» m  á  ve c es opuestos y  c uyas m iras t ienen 
ser tam bién e n con trad as. A l l í h a b ía de t-. lo; 
obreros y  pa t ronos, a r is tó c ra tas y  ple í '-. --s,

I I
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autoridades y  súbditos, r icos y  p o b r e s : todos 
DOS sen tia iaos herm anos, h i jos de D . Bosco , re- 
dirivo en su d ign ísimo Sucesor . E l  periódico 
últimamente c i t ado con t inúa su in form ac ión 
de esta m an era .

« E n  e l p a t io c e n tra! de l edif ic io se h abía 
levantado u n  a r t ís t ico arco de fo l la je  dedicado 
al P. A lbera .

En el est rado y  b a jo dose l ocuparon asiento 
el P. A lbera y  l a s person a l idades i n s t a d a s .

don M anue l Pérez D ía z , e x  a lum no de l Colegio 
Sa les ia no de U t re ra , siendo m u y aplaudido .

T a m bié n lo fu e la  poes ía d ed ic ad a a l P . /Vlbera, 
or igin a l de don J . B o lo ix ».

O tro de los núm eros que gustó sobre m anera 
fu e e l cu adro -i L a  J u r a  de la  Ba nd era •> modelo 
ac abado , como m edio de educac ión c ív ic a . Por 
ú lt imo , D . Pedro Ric a ldon e , á  quien c u adra ad �
m irablem en te e l d ic tado de. d u x  vc r h i de que se 
h abla en los H echos A postól icos, d ió las gra c ias

S A R R I Á .  L a  v e l a d a  e n  h o n o r  d e  n u e s t r o  S u p e r i o r  G e n e r a l .

E n la ve la d a tom aron p a r t e  la  ba nd as de 
Esc u e las SaJesia n as, la  de l O ra torio F e s �

tivo, y  la  de a n t iguos a lun m os de Ba rc e lon a , que 
tocaron escogidas com pos ic ion es , siendo m uy 
aplaudidas.

E l inspe c tor , P . M an íredin i , pronunc ió un 
üscurso ofrec iendo la  ve la d a a l  sup er ior ge �
neral, d ió le c tu ra á  m uc h as adhesiones que se 
"abían rec ib ido , y  leyó u n a c a r t a  de don C aye �
tano P a r e j a  exc usa n do su as iste n c ia por eníer- 
laedad.

Ful- m uy ap lau d id a u n a jo t a  que c a n taron 
'^ C 'S a lum nos, y  l a  composic ión « Sobre las 

í*. qu e c a n tó l a  E sc o la n ía  de C ampe llo .
E n la  segu n d a p a r t e  pronunc ió un discurso

á  todos en nombre de nuest ro Rm o . Sr . Supe �
r ior G e n era l , con un d iscurso breve , pero 
hondo, que v ino á  q u ed a r encerrado e n tre dos 
sa lv a s de c a lurosos a.plausos, como m arco me �
rec ido . D e l a  v is tosa i lum in ac ión d e l p a t io y  
dem ás a c tos , no queremos d e c i r n ad a porque , 
ad em ás d e qu e v*ase ad iv in a n , nos f a l t a  aún a lgo 
que d ec ir y  debemos íor/X)samente term inar .

L a s  c asa s sa les ia n as c erc a n as á  Ba rc e lon a y  
los m ás exim ios bienhechores d e la  obra sa le �
s ia n as , todos s e  d isp u ta n l a  p erson a de nuestro 
am adís im o Sup er ior y  todos desean que v a y a  
á  se n ta rse á  su  m esa . X i  el d ía  d e Corpus le 
d e jaron com er en c asa ; porqu e n u est ra gra n 
c  ir»perí dora . D a . Je s u s a  Se rra y  tod a esa i lustre



fa m il ia de i lust res cooperadores, lograron h a �
cerle una de t a n t a s m an ifesta c ion es d e pro fu n d a 
s im p a t ía  y  a l lá  nos lo tuvieron . Pero los sale- 
s ianos de Sa r r iá  se desquitaron ad m irab le �
m ente en cu a n to llegó , obsequiándole con un 
ac to d eport ivo t a n  agrab lab le como inesperado .

Los ^'imnastas d e l colegio en c uyo vistosísim o 
un iform e c am pean lo r colores de la  ba nd era 
española , e je c u taron todo un repertorio de e je r �
c ic ios sorprendentes en los cu a les no sabíam os 
que ad m ira r m ás, si l a  d if icu l tad de las evolu �
c iones ó la  fa c i l id a d con que e l los las ve n c ía n , ó 
el efec to esté t ico de l a  d if icu l tad ga l lard a m e n te

venc ida . E l  Sr . D . P . A lb e ra  y  sus acompa �
ñ an tes no sa l ía n de su asom bro a l v e r los pro�
d igios de fu er z a m uscu lar de los a trem dos sport- 
tnen; y  l a  b a n d a y  los ap lausos y  los bra\ Ts 
iba n acom pa ñ ando los in teresan tísimos nú�
meros en jubi loso crescendo.

{ Cont inuará.)

Aquí nos es forzoso interrumpir bruscamente nuestra 
crónica que continuaremos, Dios mediante, en el nómero 
próximo. Por otra parte, el exceso de original y el no 
haber recibido aún las fotografías y clichés de las ñestas 
del Tibidabo, es causa también de que aplacemos, bien 
á pesar nuestro, la reseña de dichas ñestas.

Á Lñ MEMORIA DE D. M. RÚA
o

' l  pr im e r a n ive rsa r io de la muere de D . 
i ^ l \  luga r á  ufui nueva po r f í a  de

su fr agios por su  a lm a y  de homena jes 
á  su memoria. E n  muchos luga res se ce lebraron 
m isas solemnes, en oíros hubo afectuosas conme �
moraciones y  la prensa m ism a recordó con her �
mosas frases la fú n ebre fecha. Y a  que no pode �
mos hacer u n a reseñ a completa, presentaremos, 
no obstante, a lgu n as muestras.

La voz d e la prensa .
« H oy es e l a n iversar io do la  m uerte de D . 

Rú a . L a  prensa de tod<« colores lo recu erda hoy , 
como hace un año d ió cu en ta de su dichosa 
m uerte y  de los im ponentes f tm cm les que t u �
v ieron repercusión m undia l . E s  este un hecho 
que no dc l ie p asar in adver t ido porque es in �
d ic io c laro de que h a y v ir tu d es en las cu a les se 
em botan los pequeños odios que nos dimden , 
h a y hombres a n te los cu a les todos p ar t idos se 
o lv id a n de s í m ismos y  sien ten e l deber de in �
c l inarse . T a n to m ás sigjnifica t ivo es e l hecho, 
c u an to que e l hombre fa l lec ido hace un año 
fu é represen tan te genuino de aque l dogm a 
con tra e l a i a l  hoy se d ir ige la  m ás f iera y  en �
c arn iz ad a gu erra , fu é un hombre que esqui- 
\*ando todo hum ano n im or , no tu\*o en el 
m undo otro fin que a lc a n z a r , no d ir igió su 
persc \*cranc ia in c ansable sino á  la  rea l i zac ión 
de un sueño: de m ost rar la  ad m irable fecundi �
d ad ptira e l bien que t ien e e l crist ian ism o c a �
tólico , Sueño a l  c u a l se n iega todo ‘̂a lor , y  
que es e l b lan co de la  iron ía de todos los que

creen (y son legión) que no en la  fe , sino en 
la  c ien c ia , ó en la  po l í t ic a de los part idos, se 
ocu ltan las gra ndes en ergías que hacen progre �
sar á  la  est irpe hum an a . D . R ú a  f iado en su fe, 
en aqu e l la fe id é n t ic a á  la  que h a b ía animado 
a l in m orta l D . Bosco , c am inó resue l to por su 
sendero y  será su glor ia in m orta l e l haber sa �
b ido , m ien tras los doc tos d ispu taba n en las 
c á tedras, los pol í t icos voc i feraba n en los par �
lam en tos y  los m i i in c ros en las p la z as se rom�
p ía n los bra zos p a r a  en con trar l a  n u eva fór �
m u la de l arreglo soc ia l correspondiente á  la 
necesidades y  á  las aspirac iones ansiosas de 
las t u rb as post ra d as por e l n e j o  liberalismo, 
e l  h ab er sabido , digo, m ost rar las obras ma- 
r a n l lo s a s  de su fa m il ia s a l e s i a n a , nac idas de 
la  fe , n n f i c a d a s  por e l ín t imo espíri tu reli �
gioso y  d est in ad as á  un porve n ir m ás esplén �
d ido aún .

> E n t r a d  en u n  t a l le r sa lesiano , en uno de 
aque l los inst i tu tos grandiosos que la  in fa t i �
gable m ano de D . R ú a  h a sem brado en todos 
los p r in c ip a les c en tros d e l m undo , y  quedaréis 
adm irados. A l l í se t r a b a j a  con un t r a b a jo que 
no hum illa , sino perfecc ion a t a n to e l espíritu 
como la  m ano; no oiré is la  b lasfe m ia , n i siquiera 
la  p a labra de la  rebe l ión ; ad m iraré is un a paz 
cordia l , u n a sa n ta fra tern id ad que un e grandes y  
pequeños: \*eréis a f á n  por aprender en los pe �
queños y  am or á  la  enseñanza en los gra n d es; 
D ios es a l l í honrado , m ás ta m bié n se v e  honrada 
la  au tor id ad y  la  ju v e n tu d  que s e  ad iestra para 
la  \*ida d e l t ra b a jo .

» L a  O bra sa les ia n a nos h a l len ado siemiTC de 
a l ta  y  su ave a t lm iradón , porqu e e n e l la nos
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parece ver la  ob ra c a ra c te r íst ic a que la  D i \*ina 
Proudenc ia h a querido que se a como la  c lave 
del arco, p a ra  la  soluc ión ad m irable de ta n tos 
espinosos problem as soc ia les de la  hora p re �
sente en sen t ido com ple tam en te crist iano . 
Afirmar esta n u es t ra con W cc ión en e l d ía con �
sagrado á la  m em oria de un gra n d e sa les ia no 
difunto, nos es m uy gra to y  nos s i rv e  de grande , 
é inefable consue lo . »

{ L U n i o n e  de M ilán , 6 de abril 1 9 1 1 ) .

. . .  Se il mondo sapesse il cor che egli ebbe , .  .
Assai lo loda e piú lo loderebbe.

D a n t e , P u rg .  C. VI .
4 No se h a ex t ingu ido aún e l eco de los post re �

ros honores t r ibu ta dos a l  gra n D . R ú a , no h an 
cesado aún- (se puede dec ir) los fun era les y  las 
exequias solem nes por su be nd i ta a lm a , cuando 
ya e l sucederse d e l t iem po nos h a t ra ído a l p r i �
mer a n iversar io de su muerte .

B Q uién fu é  D . R ú a , quéo bras h a re a l i z ado su 
ac t i \ id ad m ult iform e , su c ar id ad de apóstol , 
lo han repe t ido y  lo rep i te n toda \ da sus h i jos 
y la prensa de todos los colores; lo d i jeron los 
diputados m ismos en e l I 'a r la m e n to ; lo ce le �
braron y  c e lebra n e n tus iastas cen ten ares de 
obreros por é l protegidos; Jo c an taron y  c a n ta n 
millares y  m illares de niños que lo reconoc ieron 
y am aron cu a l p adre . N osotros lo diremos en 
pocas p a labras , no p a ra  d ar lo á  conocer, que 
seria c iertam en te inú t i l , sino p a ra  h ac er re- 
ri \-ir a lgunos insta n tes su m emoria en tre nos �
otros. p a ra  ad m ira r i t á l i c o s  su gra n de f igura y  
con firmarnos en la creenc ia de que, s i todos 
los siglos fueron fecundos en verdaderos san tos 
y grandes héroes, no es e l ú l t im o por c ierto
el que nosotros a t ravesa m os .....  »

(De un largo a r t ía t lo  de l Stcnda rdo de 
Cúneo, 6 de A b r i l 1 9 1 1 ) .

6 E l  t iem po no es t iempo , sino e tern idad p ara 
el que se s ien te in m orta l; y  e l t iem po que es 
un terr ib le verdugo de f a m as ef ím eras, que 
marchita los laure les de l a  v ic tor ia , que agrie ta 
los monum entos de m árm ol , que corroe las ideas 
esculpidas en e l bronce , que d est ruye prim ero 
pulverizándolos después los docum en tos de l 
pensamiento y  de la  f a n t a s í a ; el t iem po , a l  
contrario, a u m e n t a , p u r i f ic á n d o la , la  glor ia 
de los hombres benem ér i tos de la  \ T rtud y  de 
la caridad .

> Nosotros \*i \*imos e l  insta n te que h uye y  nos 
complacemos con sobra d a fre cu e n c ia en las v a �
nidades de p ap e l , en los ap lausos de las tu rb as 
®  los t e a t ros y  en la  p la z a ; y  no adver t im os 
á menudo que n a d a añ adim os á  la  ci \*iliza- 
rión y  á  la  g lor ia ve rd a d era , n u es t ra y  de nues �
tros herm anos. -Q uimeras, qu im eras: va n id a d 
de van idades! A y e r  se ce lebró en n u est ra c iu d ad

y  en tod as las regiones donde su obra sigue 
v i v a  é in m orta l , e l p r im er a n iversa r io de la 
m uerte de D . R ú a : n a d a de flores, n ada de 
d iscursos va nos , sino a l t a r y  fér \ 'idas orac iones 
d e l pueblo . Recorda m os que hace un año todo 
T u r ín  rec ib ió l lorando la not ic ia de la res ig �
n ad a m uerte de D . R ú a , de estq hombre de 
D ios que super ior á los p ar t idos y  á las con �
t ie n d as hu m an as, h abía cont inuado , sereno y  
seguro aun dura n te la  fu r ia  de la te m pestad 
d evastadora , la  O bra m ara \ 'i l losa de l \ ’ en. D . 
Bosco.

D . R ú a  que fu é u n a g lor ia de la  Igles ia , de 
I t a l i a  y  de la c i r i l i z a c ió n , p asan do de l t rab a joso 
d est ierro á  la  b ie n ave n tu ra n z a i n m o r t a l . ha 
demostrado á  las muchedumbres insac iables, 
á  los sabios d e l exc ept ic ism o , á  los ansiosos qxie 
se d e le i tan en la duda , á  los que n iegan , á  los 
soberbios re form adores de l a  Igles ia , que la 
m ás gra n d e y  ú t i l a c t i r id a d  hum an a , e l b ien , se 
puede re a l i z ar , —  y  se re a l i z a perfec tam en te
—  perm anec iendo fie les á  la  R e l ig ió n , á  sus 
r i tos y  á  sus dogm as.

E s t e  hombre pron to p a ra  tod a c lase de a c t i �
v id ad , que sa b ía  en e l  siglo X X  \ri \-ir como un 
asc e ta y  sublim arse e n la  m editac ión y  en la 
abnegac ión , m ien tras e l soc ia l ismo tron aba 
en la  p la z a y  e l m a ter ia l ism o lo corrom pía todo
—  la  escue la y  e l a r te , e l t e a t ro y  la  fa m ilia , 
e l l ibro y  e l periódico , —  reun ía en los hospi �
c ios, e n los ora torios, en las escue las, en los 
t a l leres de la  gra nde inst i tuc ión sa les ian a , una 
m u l t i tud de jove n c i tos de pobres prole tar ios y  
les d a b a  la  d ic h a de un ofic io con la conc ienc ia 
de los prop ios derechos y  delx*res.

L a  obra de D . R ú a  es t á v iv a : su f igura he �
roica es t á presente , am onestando y  consolando, 
no sólo en las c asas donde v iv e n  sus h i jos es �
p ir i tu a les que con t inú an su obra colosa l , sino 
ta m bié n en las c asas de los que , creyen tes ó 
incrédulos, a m a n e l t ra b a jo , la  honradez y  Ja 
verd ad . N o hac en f a l t a  monum entos de m ármol 
y  signos exter iores p a ra  im m orta l i z ar á  hom �
bres como e l  que a y e r h a recordado e l pueblo 
de T u r ín  en e l  tem plo que surge ju n to á  la  
C asa M adre d e t a n t a s c asas benéf icas; basta n 
e l a m or y  la  gra t i t u d  de los corazones f i l i a le s ; 
b a s t a  la  peren n e c ar id ad que l leva n á  cabo 
los que h a n recogido h a c e un año de l a  boca 
d e l m oribundo ex ta s ia do en D ios su testa m e n to 
c r is t ia no y  cá \ 'iJ. C u a lqu ier p a la bra  es in ú t i l 
porqu e c u a lq u ie ra p a la b r a  rob a e l t iem po de 
un a obra .

Y  nosotros que , pron tos á  l a  b a ta l la , hemos 
procurado s iem pre corresponder á  su t á c i to 
deseo , que fu im os cron istas de sus ex tern as, no 
osten tosas s ino m ás b ien re t ra íd as v ir tu d es 
y  d e su  laborios id ad , m ien tras sen timos re-
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novado en nuest ro corazón e l dolor de su  muerte , 
nos a legram os p tese n tand í j á  los enemigos de 
D ios y  de la  Re l igión este in m orta l test igo de 
la  juv e n tu d e tern a de l a  Ig le s ia . »

{ E l  M omento de T urín) .

Un esp lé n d id o  e lo g io
pronunciado en la Audiencia de Turín .

«..... K s siem pre doloroso deber com probar
que la p u ra protecc ión lega l que n u est ras or-

espec ia lm en te á  la persevera n c ia , condición 
esen c ia l p a r a  l legar á  ob ten er resultados fe �
cundos. D esgrac iad am en te , dec ía , es verdad 
que m uchos empiezan , pero se re t ira n después 
de las p r im eras sa t isfa c c ion es d e l éx i to ó des �
pués de los ine \ d tables aba t im ie n tos de la di �
f íc i l empresa .

» U n ad m irable e n tus iasta y  un perseverante 
verdadero , c uyo nonil)re es bien jus to aquí 
pronun c iar con honor , como ejem plo de acti �
v id ad benéf ica y  soc ia l , fu é un modesto sacer �
dote , M igue l R ú a , m uerto e l año pasado entre

B U B N O S A I R E S —  V l e l i a  de l os E x-A l o m a os U r u g u ayos.

denanz as públic as, y  espec ia lm en te el Código 
C iv i l , ofrecen p a ra la  protecc ión de la  in fa n c ia 
y  do la  i idolcscenc ia , no es su f ic ien te , y  que 
ésta qucnla s iem pre como uno de los problem as 
m ás gra \ ’es y  m ás rugen tes de n u est ra época , 
y  esto no sólo en I t a l ia , sino en todos los pa íses 
c iv i l i z a dos ......

t . . . M ie n tras se esperan n u evas d isposic iones 
legis la t ivas , se rá  siem pre n ecesaria , p a ra  p re �
ve n ir e l m a l . la in ic ia t iva p r iv a d a . U n conoc ido 
soc iólogo , pronunc iando aquí u n a con ferenc ia 
r ic a de l iechos y  aprec iac ion es, respec to á  la 
protecc ión de los n iños, h a c ia un ard ie n te 1 a- 
m am ien to a l  en tusiasmo de todos; pero m ás

las lágrim as de todos, benef ic iados y  admira �
dores. D e su obra d i jo C ésar I .onibroso que 
fu é e l  ún ico esfuerzo hecho h as ta ahora en 
gra n d e esc a la p a r a  la  redenc ión d e la juventud 
abandon ad a .

» E n  las le ja n as p la y a s , a l  o tro lado de los ma �
res, en las v a s t a s c a m piñ as d e l o tro lado del 
O céano, en los c en tros populosos, pero especial �
m ente e n tre es tas p ared es m ism as, en los hos �
p ic ios, e n las fábric as , en las escue las profesio �
n a les, en los asi los donde h ie rve e l t ra b a jo y  la 
c ar id ad es a c t iv a  é indust r iosa , se o>*ó e l llanto 
por e l  caudil lo que h a b ía consumido piadosa �
m ente la \*ida, y  e l mismo pes im ista que no
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quiere reconocer la  v ir tu d , h ab ló con revere nc ia 
del laborioso herm ano c a ído en e l  campo .

, En la f igura que desaparec ió , la  gente , mucho 
menos esc épt ic a d e  lo que se d ic e y  s e  p iensa , 
encontró las %'isiones sin c eras de l a  v id a , y  en 
el dolor que rodeó e' m odesto fére t ro di \*isó 
la inmensa comunión hum an a reu n id a por 
el est ímulo d e l a  solid ar id ad , perenne to r �
mento y  remordim iento secre to de soberbios 
egoísmos.

* D . R ú a  no fu é poderoso , an tes quiso modest ia 
y humildad; no t i tub eó an te las d if icultades y  
los desa lientos, no desdeñó su t iem po; tam poco 
fué teórico d e l progreso , n i d iser tador de la 
lucha de c lases, n i c lamoroso tr ibuno , n i ex c i �
tador de los p role tar ios; n i aún fu e  d ia léc t ico 
agudo de la  Soc io logía ; pero comprendió las 
miserias, I rs  necesidades, las def ic ienc ias, las 
esperanzas de su t iem po ; a jus tó su ac t i \ ddad 
á la gra n de l e y  de l a  redenc ión y  d e l t rab a jo , 
para que pudiesen sa c a r u t i l id a d los que de 
cualquier modo su fren , p a ra  que se les propor �
cionara, sobre todo á  los n iños pobres, ab a n �
donados ó rebe ldes, e l socorro m a ter ia l de l a  ac �
ción, la  instm c c ión esp ir i tu a l de !a  m en te y  el 
beneficio que se puede s a c a r de las conquistas 
científicas y  d e l ardor esp ir i tu a l de la c i iú l iza- 
ción n u eva . L os m il lares de n iños abandon ados 
que le deben la  v id a  m ora l , las fa m il ias que 
á él deben e l recobrado bien estar , las ex is te n �
cias erra n tes que le deben e l techo , la  ocupa �
ción. la  \ -uelta á  la  d ign id ad hum an a , la recon �
ciliación consigo m ismo y  con l a  Soc iedad , que 
tal \-ez h a n m a ldec ido , form a n u n  con jun to de 
méritos que exp l ic a n e l due lo un án im e de 
todos, prind i>es y  p u eb lo , por la  p érd id a de l 
Bienhechor.

* .-\nte es t as ad m irables existe n c ias vo lu n ta �
riamente obscuras, que em plean tod a su fuerza , 
no en conseguir sa t isfa c c ion es person a les, r i �
queza ó poder , sino en prod igarlos en f a vo r de 
cuantos se ven acosados por la  n ec esidad ó la  
desgracia, se p resen ta n a t u ra l u n a pregu n ta 
profunda y  gra v e : ¿ Q uiénes son y  d e dónde 
sacan esa con c ienc ia que los conduce á  com �
prender t a n  p er fe c ta m e n te las n ecesidades d e l 
hombre, ta n to las corpora les como l a s espiri- 
tnales, y  las socorren con f iados, desafiando 
las host i l idades; venc en las d if icultades, exc i ta n 
las s im p a t ías y  forta le c e n l a s vo lu n t ad es?

* E s tos m ira n a rr ib a ; sien ten en e l a lm a y  en 
d  corazón l a  fe s ^ u r a ,  la  m isión de la  \*ida; su

v ir t u d  a c t iv a  y  su pensam ien to embebido en 
e l esp ír i tu , sube con f iadam en te h a s ta  D ios 

{ D e la « Re la c ión sobre la A dm in ist r a c ión de 
Ju s t i c i a  en e l dist r ito de la A u d ie n c i a  de T u r i n  
e n el a ñ o 19 10 ,  expuesf i  en la A l a m b ic a  Geiu'ral 
de l $ de enero 1 9 1 1  por L u is P u lc i a n o , Abogado 
Get íeral » edit ada por la I m p re n t a  Re a l de G . B . 
P a r a v i a  y  C i a . pag. 16 , 1 7  v st'gs.)

1$ $

TESORO ESPIRIT U A L

L o s  C oop eradores Sa les ia nos que con fesados 
y  covu i lgados, v is i te n d evotam en te una ig les ia 
ó c ap i l la púb l ic a , ó s i v ive n en com unidad , la 
p rop ia c ap i l la , y  ru egu e n segú n la in tenc ión 
d e l Su m o Pon tíf ice , pueden ga n a r las sigu ientes 
in du lge n c ias p le n a r ia s :

Para el mes de Septiembre:

1 .  ® E l  d ía 8 , L a  N a t iv id a d de la V irge n  Sa n �
t ísima .

2 . ® E l  d ía 10 , E l  Sa n to N om bre de M aría .
3 . ® E l  d ía 14 ,  L a  E xa l ta c ión  de la Sa n ta C ruz .
4 . ® E l  d ía 17 ,  L o s  D o lores de la SS .  V irge n .
5 . ® E l  d ía 29 , S . M igu e l A rc á nge l .

En todo tiempo:

1 .  ® E l  d ía que d ieren su nombre á la Unión 
de C oop eradores;

2 . ® U n a ve z  a l m es, e l d ía que c ad a cua l qu iera 
e s c o g e r ;

3 . ® Igu a lm e n te una vez a l mes, e l d ía que 
asistan á  la  C on fere n c ia ;

4 . ® A s im ism o una vez a l m es, e l d ía que hagan 
e l e j e rc ic io de la buen a m uerte;

5 . ® E l  d ía que p or pr im era vez se consagren 
a l Sgd o . Corazón de J e s ú s ;

6 . ® C a d a  ve z  qu e p or ocho d ías consecut ivos 
se re t iren á  h a c er e jerc ic ios espiri tu a les.

7 . ® E n  a r t ic u lo d e  m ue r t e , s i  confesados y  co�
m u lga dos, ó a l  m enos con tr i tos, pronunc iaren 
devotam ente e l Sm o . N om bre de Je sú s con la 
boc a á  s e r pos ib le , ó a l m enos con e l corazón
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, ,F o lk - lo r e “  fueguino.

O n a s .

P o r  Kolk-lore {voz de l an t iguo inglés que sig~ 
n ific a l itera lmen te c ienc ia popular) se en t iende 
toda la cultura que u n  pueblo debe exc lusiva- 
tnenio á sus energías, y  puede d e f i n i rse : U n a 
espec ie de enciclopedia de las tradiciones, creen �
cias, mitos, superst iciones y  costumbres de las 
clases popu la res 6 de la gente poco adelan tada 
en la cim li z ación . E l  F o l k  lore no se considera 
ya como un con jun to de fá bu l as ó leye^idas re �
cogidas por c u r ios id a d ; ahora se le aprec ia como 
u n  impor t a n t ísim o estudio que puede su m i �
n ist rar da los y  asu7itos á  otras d e l ic i as y  cooperar, 
por e je mplo, á  la demostración de f in i t iva de la 
u n id a d de la espe d e  hum ana. M uchos mitos, en 
efecto, u n a vez despojados de la e laborac ión f a n �
tást ica, descubren recuerdos ig m les á  los de otros 
pueblos y por lo tanto se pueden redu c ir á  una 
fuen te ú n ic a ó reve ladón . A s i  los pocos mitos que 
a q u í se ref ieren sum in ist ra n ya materia suficiente 
pa r a tentar inducc iones geológicas, zoológicas, 
geográficas etc..

E s i n ú t i l a t í a d ir más argumentos fiara de �
mostrar SMS vent ajas cient íficas, { i )  f ior lo cual, 
a tendida la d ifus ió n  de nuestro per iódico, creemos 
conveniente, da r nuevos datos etnográficos de los 
que fueron y  s o n objeto de la apostólica sol ic i t ud 
de nuestros m isioneros.

Est as págit MS son uni i muestra breve de la 
prec iosa monografía sobre Ind ios de l ar-

( i )  « E l  est u í U o Uel F ot k-tore c a  se m e j a i U e ni est u d i o 
d e  l a  p a l e o u t o l u gt A . E l  \ K \ le u n t6l u x o e i K u e u t r n  r est os

aue de ordinario son muy impertectos; i>en) por medio 
e un atento wteio con otros restos liSsilcs y animales 
recientes, reconstituye aproximoda y k veces perfectamente 

la forma del animal extinguido, y en aljinnos casos, 
se ve que éste se |>arece k un animal viviente, k veces, 
que es del todo distinto. Este es también el métotlo del 
^ H Jo r is l a : examina sus restos comparándolos con las 
crcenci.as y usos actuales de los salvajes y ve que efecti 
vamente las semeiauens son nt&s numerosas que las di �
ferencias. Casi se podría detiuir el jbik-ior t como una 
paieoMtoiogia psk¡mic<t ». Cfr. Alfred Haldon, Cate, de 
\a Uni\*er. de Cambridj^e: El estudio del hombre (Remo 
Sandráii, iq t i , p:\g. 363).

ch ip ié ’ ago lU egiiino, di l igen temen te compilada 
fior nuestro hermano e l D r . D . A n ton io Cojazzi, 
profesor en e l Se m i n a r io de V a lsá l ice , valién �
dose : I) de las va r ias re laciones publ icadas en d  
B o le t ín  S a l es i a n o ;  I I )  de los objetos existentes 
en e l museo de dicho Se m in a r io ;  I I I )  de las notas 
que e l D r . D . A n ton io T o n e l l i , salesia^io y  pro�
fesor t ambién e n V á lsa l ice , tomó en u n  largo viaje 
cient ífico f ior la A m é r ic a de l S u r , po r  encargo de 
la benemérita Asoc ia c ión N a c io n a l fiara socorrer 
á  los M is io n e ros Católicos I t a l i a nos, debido á 
la in ic i a t iv a  de l Secre ta rio Ge^xeral de l a  misma, d  
D r . D . E r n esto Sc h i a pp a r c l l i ( i) .

R e l ig ió n  e n g e n e r a l .

A  c ausa de lo d i f íc i l de su lengua y  e l ca �
rá c ter esqu ivo de los O nas, se c reyó por largo 
t iem po que const i tu ía n un pueblo sin religión 
y  culto . A s í que, era luga r común e l af irm ar su 
arre l igios idad y  por consigu ien te Ja amoralidad 
de esta ra z a ; t a l  af irm ac ión se fu n d ab a en la 
f a l t a  de invest iga c ión y  la  p r isa de conc lu ir con 
da tos inseguros.

A que l los que a f irm aron y  af irm an la  arre �
l igios idad de los O nas, es tar ía n en lo cierto, si 
p a ra establec er l a  re l igión de un pueblo fuera 
prec iso e l conoc im iento y  la creenc ia , siquiera 
p r im i t iva , de un D ios concebido como principio 
y  fin de las cosas; pero su af irm ac ión no res �
ponde á  la  rea l idad , admit iendo , como se debe 
ad m it ir , que p a ra  const i tu ir l a  re l igión de un 
pueblo son su f ic ien tes crenc ias y  p rá c t ic as , aun �
que sean superst ic iosas, en las cu a les se afirma 
im plíc i tam en te la  ex is te n c ia d e un m ás allá, 
esto es, de u n  m undo de los espíri tus.

A h ora bien , los O nas no sólo im plíc i ta , sino 
tam bién exp líc i tam en te , creen en la  existenc ia, 
in m orta l id ad y  m e tem psícosis de las a lm as 
sow 6ri) , en u n a m orad a dolorosa ó agriuiable 
de las m ism as después de l a  m uerte d e l cuerpo y 
en un s iste m a m itológico poco complicado , dd 
c u a l d arem os im a  su c in ta expos ic ión un poco 
m ás ad e la n te , esperando com ple tar lo m ás tarde.

(i) Esta monografía saldrá pronto á iu i con este titulo- 
< Contríbuti al Folk-lore e aU’ Etnogr^a, dov-;; alj® 
Missioni Salesiane •- (Librería Internacional de I- S. A. 
I. D. la Buena Prensa • Turin}.
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Después de l a  instru cc ión c a tequ ís t ic a de 
los misioneros, los O n is expresaron e l concepto 
de D ios con e l voc ab lo compuesto Schon-kon 
[Cielo-habitar).

M ito s y  s u p e rs t ic io n e s .

Los O nas poseen u n  núm ero grandísimo de 
narraciones m ito lógic as con las cua les procuran 
darse razón de los fenóm enos n a tu m les y  de los 
objetos que los rode an . L a s  refieren m uy des �
pacio. sentados en p ie les de gu an aco en c írculo 
á la v e ra d e l fuego y  em ple an u n a m u l t i tud 
de pa labras p a ra  dec ir lo que se podría exp l ic ar 
en pocas l íneas. Con fre cu e n c ia in terrum pen 
la narrac ión p a r a  p regu n ta r á  los presen tes si 
la contaban as í sus \*iejos, porqu e t ienen mucho 
escrúpulo en no m odif ic ar las t radic ion es de estas 
leyendas.

Estrellas y  Constelaciones. —  Conocen mu- 
dias est re l las y  las l lam a n T hee l y  por su posic ión 
saben d e term in ar las estac ion es d e l año y  las 
horas de la noche . P a r a  eUos las conste lac iones 
son fa m ilias en las cu a les sab en reconocer el 
padre, que d a nom bre á  la  fa m il ia , la  m u jer y  
los h i jos, que son las est re l las m ás pequeñ as.

L a  conste lac ión de K u a n i p , por ejem plo , es 
una de las m ás im porta n tes; porque t ien e in terés 
capital la  h istor ia d e l héroe c uyo nom bre l leva 
y es c as i el fundam en to de la m itología O na. E n  
dicha conste lac ión se ñ a la n con e l dedo á  K u a �
nip. un a est re l la ro j a , y  luego sus dos m u jeres 
y sus dos h i jos.

El mito de Kuanip. —  Como qu iera que este 
héroe se en cu en tra en tod a  la  m itología O na, 
conviene conocerlo cuan to an tes. E l  m isionero 
D. Ju a n  Zenone nos e nvió su h istor ia desde 
Puntarenas e l 1 7  de enero de 1 9 1 1 .  K é la  aquí 
en la ingenu a senc i l lez con que se la  contó e l 
indio M i n k io l K a use l , e l cu a l comenzó su re �
lación con estas c u a t ro dec larac ion es prec isas: 
— K a use l , m i padre , enseñ aba á  todos los in �
dios; é l s a b ía  tod as las cosas que h an sucedido; 
estas cosas las t e n ía  im presas en la c ab e z a y  
nada m ás; yo  sé m uc h as p a labras que h a  dicho 
mi padre . K u a n ip  es nuestro héroe; fu é engen �
drado en la  t ie rra y  n a d ó prec isam en te de 
una m on tañ a ro j a  que es t á ju n to á  H arber ton 
Icanal de Be agle) , qu e fu é su m adre , y  d e l cabo 

(un poco a l  Su r d e l c abo S a n t a  In és) que 
íné su padire. C u ando n a d ó  d i jeron los indios; 
* ¿c^>uién es éste? ¿quié n lo h a enge ndrado? ¿de 
dónde d e n e ?  » A ^ n o s  respon d ieron :« H i jo d e la 
piedra ». Segú n ib a  cred e pdo p a re c ía t a n  ex tra ño 
« incomprensible que a lgunos ind ios in te n ta �
ron m a tarlo dos vec es, pero en va no . L o  in ten- 
lurc:: terc era \ 'ez y  entonces se dieron cuen ta 
por . ropia exp e r ie n d a  de que era un héroe . E n  
cfect , cu ando querían sorprenderlo y  m a tar lo

d isparando f lec has sobre sus espa ldas, é l lo ad- 
\nrtió, m iró a t rás , los v i ó y  d i jo : *¡ N o o s m ov á is!*

A s í fu é : los ind ios quedaron con e l arco ten �
d ido h as ta que m urieron , l 'n a , vez com enzadas 
sus empresas heroicas, K u a n ip  no p aró j a �
m ás. L a  m ás im porta n te fu é la que h izo con 
C iaske ls. E s t e  era un hombre m a lo que v iv í a  
en u n a m on tañ a d e l in ter ior de la T ie rra del 
F u ego y  se a l im e n ta con c arn e hum an a . C iask e ls, 
c laro está , e m  am igo de K u a n ip . a l  a i a l  d i jo 
un d ía : « H az e l f a vo r de darm e dos de tus h i �
jos , nac idos de m i h erm a n a K okercé , t u  m u jer».

« ¿P a r a  qu é? » pregun tó K u a n ip . « P a r a  que 
me co ja n los gu an acos cu ando los perros los 
m a ta n . Y o  soy \ ie jo  y  no a lc an zo la presa antes 
que los perros la  com an , y  me d e ja n sólo los 
huesos ». A s í le d e jo C iask e ls p a ra  enga ñ ar á 
K u a n ip  e l c u a l le  entregó dos h i jos, solam ente 
por dos años, p asados los cu a les K u a n ip  fu é 
á  l a  choza d e C iask e ls p a r a  cogerlos. E l  amo 
es tab a c az ando gu an acos, pero los dos niños 
estaba n en la  choza . « ¿ Q ué come este hombre ? 
pregun tó á  uno de los dos. « Come est iércol y  
ge n te dura n te todo el año » respondió e l niño. 
Y  en efec to los dos ten ían las m anos suc ias, por �
que su t r a b a jo cons ist ía en l im p iar los in test i �
nos de la  ge n te que C iask e ls m a tab a . K u a n ip 
a i rado entonces p r egu n tó : ¿ D ónde es tá la  her �
m a n a de C iask e ls? K espondieron los h i jos: « E s t á  
a l lá  arr ib a , hac iendo tienda-s con las p ie les de 
los hombres m uertos y  recogiendo sus c abe l los ». 
« T ra ed m e e l pedern a l », d i jo K u a n ip . Ix) cogió 
y , frotándolo con las m anos, lo a rro jó a l sue lo; 
y  añ adió: « Y o  m ando á  tod as las cosas; no sa lga 
ja m á s fuego de este p iedra , y  m uera así este 
pérf ido *. Y  as í fué; aque l pedern a l no d ió j a �
m ás fuego . Cuando K u a n ip se dLsj>onía á  p ar t ir , 
los h i jos le rogaron l lorando que los l levase con �
sigo; pero no quiso, d ic ié n dolcs: 4 N o conviene 
que ve ngá is ahora , porque s i ese b ru to vien e y  
no os en cu en tra , es c ap a z de hacerm e a lgun a 
brom a p esad a . Pero seguid m i consejo: cuando 
os m ande á  busc ar leña, id en seguida , procu �
rando a le jaros c a d a  ve z  m ás. Y o  estaré sobre 
aqu e l la colin a l la m a d a C i a x is ;  á  la  c u a r ta  vez , 
t i rá is la  leñ a y  os ve n ís conmigo ».

L a  cosa sucedió así: un d ía los dos n iños t i �
raron la leñ a y  se esc aparon á  l a  colin a . C iask e ls 
se d ió c u e n ta y  los s igu ió con el m ás fam oso de 
sus p erros y  y a  te n ía segurid ad de a lc an z arlos 
porque los dos fugi t ivos debían v a d e a r un río 
m uy ancho , cu ando K u a n ip , qu e lo pod ía todo, 
h izo que se ac erc asen las dos ori l las, y  los h i jos 
p asaron y  se reunieron fá c i lm en te con é í . C ias �
k e ls creye ndo poder apro \ 'echarse d e aque l 
prod igio , d ió un sa l to ; y  m ien tras es tab a e n  el 
a ire . K u a n ip  vo lv ió las or i l las d e l r io á  su 
s i t io , y  c ayó en e l c en tro donde e a  m ás pro-
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fundo . E s t u vo  t res horas en e l agu a y  y a  le  do �
l ían las espa ldas, por lo cu a l gri tó:

« ¿ Q uién es e l que quiere m a tarm e en e l agu a ?» 
D esde le jas K u a u ip  le pregun tó: «¿ Q u ié n e r e s 
t ú ?  ¿cómo t e  l la m as? » « Y o  soy C iask e ls; adoro 
mi t ierra ; no me aplastes m ás, me due len las 
espa ld as Repen t in am en te desaparec ió e l agua ; 
é l se leva n tó y  encaminóse á  la  colin a C i a x is 
donde es t ab a K u a u ip . Cuando llegó le d i jo á 
K u a n ip ; « ¿ Q ué h a d a s  t ú  con e l agu a? ¿por 
qué no m e d e jab as lev a n ta r? t> Respondióle 
K u a n ip : « Porqu e m e d a b a l a  ga n a de h a c e r lo ; 
pero tú  enderéza te «•. « N o p u e d o , respondió 
C iask e ls; pon t u s p ies sobre m is espa ld as que 
estoy c ansado de lu c h a r con e l agu a y  he p er �
d ido tod as m is fuerz as &.

E n ton c es K u a n ip  d i jó a l  muchacho que estaba 
m ás ac erc a d e él: « E s  m e jor que te leva n tes tú 
y  le pongas los p ies sobre las esp a ld as á  C iask e ls » 
y  a l m ismo t iem po m andó in ter iorm en te que 
los p ies de l n iño se vo lv ie ra n cuchillos. E l  m u �
chacho puso los p ies sobre las espa ldas de C ias �
k e ls y  lo hizo t res pedazos, los cua les fueron 
apedre ados por los h i jos de K u a n ip  con las 
p iedras que lan z aban con sus hondas. D e los 
o jos d e l m oribundo sa l ieron dos mosquitos, 
uno l lam ado z i- i- i y  e l otro do i-doi . N o contento 
con este t err ib le c ast igo , K u a n ip m andó cinco 
hombres p a ra  que m a tasen á  la  h erm a n a de 
C iask e ls; y  á  fin de que ésta no a dvir t iese su 
l legada n i se oyera n sus gr i tos y  lam entos, m andó 
á  todos los p á j a ros que rodeasen la  casa c an tando 
y  grazn ando . Los enviados la  encon traron r a s �
pando las p ie les de los m uertos y  com enzaron á 
h er ir la h as ta que la d e jaron m uerta . Pero antes 
de morir habló con K u a u ip  y  le suplicó: « Q uema 
tod as m is cosas ». A s í lo hizo; después de lo cua l , 
su espíri tu [tmn) se aparec ió á  K u a n ip , y  éste 
le pregun tó: « ¿ C<)nio ^•an las cosas a l lá  a rr ib a ? » 
« B ie n , respondió aque l la , a l lá  se es t á m ejor 
que aquí; hermosa v is t a  y  n inguna c í i f e rm e d a d». 
E n ton c es K uaui]) abandonó la T ie rra d e l Fuego; 
y  p a ra  es t ar m e jor se convir t ió en aqu e l la es �
t re l la ro j a  que bri l la de noche.

Planetas. —  E r a n  prim ero hombres solteros; 
y  p tn lo ta n to a n d ab a n erra n tes por la  t ierra 
como ahora ;uidau erra n tes por e l c ie lo. E n  su 
lengua los pianciaíi t ienen un nombre que síg- 
u i f ic a : est re l las que andan erran tes. Cuando 
ven a lgu n a l lu v ia de est re l las, d icen qiie corren 
p ; i ra i r  á  cazar .

Sol y luna. —  A l princ ip io , cu ando era n seres 
hum anos, era n m ar ido y  m u j e i . U n d ía á  causa 
de un a r iñ a gnu*e. e l sol pe l l i zcó y  quemó la 
c a ra de la lun a (de aqu í sus m anchas), y  aun 
hoy s e  persigu en a irados á  tra \*és de l c ie lo; no 
se a lc an z an porque a l  p aso que e l sol se a c erc a á  
la luna , és t a se c a  ach ic ando c ad a vez m ás. de

modo que l lega á  ser inv is ib le cuando e l sol pasa 
á  su lado . Pero cuando e l  sol p a s a  y  se a leja sin 
ver la , ap are c e de nu evo y  se v a  agrandando 
h as ta m ost rar tod a  l a  c a ra  y  se burla del 
sol , cuando éste se h a l la y a  á  l a  m ayor dis �
ta n c ia . U n a vez qite e l sol se d a cu en ta de haber 
sido burlado , vu e lv e  á  p ersegu ir á  la luna, la 
c u a l \ 'u e lve á  esconderse y  á  burlarse de él como 
an tes. Evid e n te m e n te este m ito t ien e por fin 
exp l ic ar las fases lun ares y  no carece de no�
ved a d (l) .

T ienen to d a v ía  otros m itos, que se refieren 
á  l a  lun a . Creen que es u n  ser v iv ie n te  que se 
come á  los n iños. Cuando está f la c a , es dec ir que 
v a  m enguando , se esconde en tre las m a tas y  no 
vu e lve a l  c ie lo an tes de h ab er com ido a lgún niño 
por lo a i a l  aparec e l le n a y  gord a . Po r esto, cuando 
la  l im a ap are c e f la c a , las m adres recomiendan á 
sus h i jos que no s e  a le je n de los toldoa porque 
corren pe l igro de ser devorados. L os h i jos obe �
decen espan tados; y  as í que ve n l a  lun a llena, 
sa len c a n ta n do y  ba i la n do de a legría y  repiten 
en coro: « L a  lun a h a  comido y a ; pero no me 
h a comido á  m í » (2).

El día y la noche. —  A ntiquísimamente , 
cuando e l so l comenzó á  p ersegu ir l a  lun a , siem�
pre era de d ía y  nun c a de noche , porque los dos 
ast ros girab a n siem pre en d erredor de l hori �
zonte . E l  sol se pon e y  d espun ta e l a lba , desde 
que K u a n ip  quiso tom ar por esposa á  una jo �
ve n l a  c u d  lo respondió: Y o  no quiero casarme, 
porque e l  so l y  la  lu n a m e está n m irando . En �
ton c es e l fam oso K u a n ip  c a n tó un a caución 
m uy bon i ta con la cu a l ordenó a l  sol y  á  la luna, 
qtxe s e  oc u ltara n un poco y  as í lo hic ieron . Em �
pero , poco después, vohderon á  aparecer y 
luego á  ocu ltarse , prolongando s iem pre más el 
período de la  noche y  acortando e l d e l día; de 
modo que ve n drá u n  t iem po en e l cua l no se le- 
X'antarán sobre e l horizonte y  h a brá noche per �
p e tu a .

S i este m ito en c ierra a lgu n a antiquísima 
leye nd a , pu ed e darse que se a un le ja no recuerao 
de los In d ios que se ac erc aron notablemente 
a l  polo sur , donde , como es sabido , e l  d ía y  la 
noche du ra n resp ec t ivam en te se is meses.

Los vieotos. —  Los c u a t ro W entos Norte , 
Su r , E s t e . O este, cu ando era n hombres, lucha �
ron en tre s í  y  ven c ió e l O este. D esde entonces 
cuando sop la e l-viento O este , hu j-en los otros. 
E n  efec to en la  T ie rra d e l F u ego e l  O este es 
dominante .

Diluvio. —  Conser \ -an u n a  %’ aga creenc ia de 
un t iem po en que tod a la  t ie r ra  estu \*o cubierta 
de agu a por orden de K u a u ip .

(1) E l  origen d e esta et iemistnd s e  exp l ic a rá  m is  tarde.
(2) Re la c ión d e  D . .N fayoríno Bor^a te l lo .
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Por qué las hojas del roble se enrojecea eo 
otoño. —  Los bosques inm ensos y  á  ve c es im �
penetrables de l a  T ie r r a  d e l F u ego , se componen 
de cuatro espec ies de árboles, de los á t a le s el 
tná»; común es e l  roble. L a s ho jas de este árbol 
se enrojecen e n otoño, de modo que los O nas 
dicen p ara in d ic ar es t a e s t a c ió n : « C uando 
los árboles se vue lva n rojos ». A n t igu a m e n te no 
era así , sino que todos los árboles consert^aban 
siempre las ho jas t’crd es . A l iora bien , sucedió 
que l in jove n de nombre C a msdw a t se enca �
minó h a c ia e l N or t e lejos, m uy lejos, donde 
hace m ás c a lor , y  voh úó d ic iendo que en 
aquellos p a íses m uchos de los árboles grandes 
eran verdes e n e l vera no y  ro jos en otoño.

Los O nas no quisieron creerlo, por lo c u a l el 
joven p ar t ió o t ra ve z  p a ra  e l N orte ; y  después 
volvió convert ido e n cotorra, c argado de ho jas 
encam adas p a ra  enseñ árse las á  los incrédulos. 
Cuando llegó, posóse e n los árboles los cua les, 
al acercarse él , se vo lv ieron e n c am ados. Y  así 
como la  cotorra es m uy p ar lera , creen que to �
davía se b u r la  d ic iéndoles cu ando habla : « ¡Cre �
íais que yo  era un embustero! » Cotorra es nom �
bre esp a ñ o l ; e l ind ígen a O na es K e r k -pe r r k  
¿ Q uerrán a lud ir con este m ito á  un vago recuerdo 
tradic iona l de la  modif icac ión que su fr ió la 
flora en e l período pos tg la c ia l?

El pájaro Karkaí. — E s  un ha lcón grande 
que los am ericanos l la m a n carrancho , d e l cua l 
cuentan los ind ios dos de estos m itos; con el 
primero exp l ic a n e l pen acho de p lu m as que 
tiene en la  c ab e z a como la  abubi l la . Cuando 
era hombre , K a r k a i  siem pre re ñ ía con los de �
más. Suc edió que pe le ándose u n a vez d ió á  su 
adversario un golpe en e l espinazo; pero e l otro 
le agarró de los c abe l los de la  nuc a y  leva n tó le 
el pe l lejo . Convert idos en p á j a ros los dos r iva les, 
conser \*aron las seña les de la pe lo tera: K a r k a i  
el p e n a d lo de p lu m as y  e l  o tro l la m ado K e u , la 
pará l isis d e l espinazo . Y  es e fe c t iva m e n te una 
especie de án ade m ar ino , de pecho b la n co y  
vientre e n c a m a d o , que a n d a t ieso como un 
palo. D e l m ismo K a r k a i  se c u e n ta e l o tro mito , 
á saber , que cu ando se le quiere m a t a r es nece �
sario h er ir lo morta lm en te , de modo que no le 
quede t iem po p a ra  gra z n ar ; porque sino, l la m a 
la n ieve la  c u a l m ene en su auxi l io . U n a ve z  su �
cedió ;is í en e f e c t o : un carancho herido graznó , 
y  estuvo n eva n do la  noche sigu ien te , lo cua l 
confirmó á  los O nas en su sui>erstición .

Los pájaros se burlan de los cazadores tor �
pes. —  Cuando los O nas v a n  á  c a z ar y  no lo �
gran t ra e r n ad a , s i oye n c a n t a r a lgún p á j a ro se 
eno jan y  proc ura n m a tar lo ; porqu e creen que se 
burla de el los, d ic iendo con su c a n to :«  Cuando 
5'o era hom bre no voh ú a nun ca á  c asa s in  c arn e *.

La lechuza blanca [ O k r i c e n . macho) y el

murciélago (Oklta, hembra). —  A n tes de ’̂ol- 
verse p á j a ros , estos era n herm ano y  herm an a . 
O kricen era e l m ás guapo , fu er te y  d iest ro c a �
z ador de guan acos, O k l ta e ra á  su vez la m ás 
hermosa de las m u jeres. N i e l uno n i e l otro que �
r ía n form ar fa m il ia , porque O kricen no encon �
t r a b a  n ingun a m u jer que fuese t a n  s im pá t ic a 
como su l ierm an a , y  O k l ta no c n com traba un 
hombre hermoso y  fu er te como su hermano; 
así que r iv ie ro n  por mucho t iem po contentos 
d e l c ar iño fra t e rn a l que se pro fesaban . Pero 
K u a n ip aparec ió y  com e i i zarou las r iñ as; porque 
K u a n ip  se enamoró de O k l ta , y  á  esta no le 
d isgustab a K u a n ip . O kricen no pod ía v e r aque l 
m a t r im on io y  dec ía á  su h erm an a: « N o t e  cases 
con K u a n ip  porque t ien e y a  o t ras m u jeres, 
pron to te o lv id a rá  y  serás esc lava de las otras; 
no te n drás c arn e de giranaco p a ra  com er n i 
p ie les p a r a  abrigar te , n i m a t i z ad as p lu m as de 
p á j a ro p a ra  adorn ar te s>. Cuando l legaron á 
oídos de K u a n ip estas exhortac iones , montó 
en cólera y  c am bió á  O kricen en un p á j a ro de 
m a l  agüero , esto es, l a  lechuza . E n ton c es O k l ta 
no quiso ser m u jer de K u a n ip , por lo cua l fu é 
conver t id a en u n  b n i to a lado y  de m a l agüero 
tam bién , e l m urc ié lago . P a r a  l le v a r á  cabo las 
dos t rasform ac ion es, K u a n ip d i jo a l  p r im e ro : 
« Y  b i e n , no podrás c a z ar gu an acos de d í a ; 
pero c a z arás ra ton es dura n te la noche, y  no 
podrás res ist ir la  luz d e l d ía porque ten drás los 
o jos m uy débiles ». A  la  segunda d i jo: « vSerás 
m ás f e a  que t u  herm ano ; no podrás v e r la luz 
de l d ía ; te n drás que esconderte dura n te e l d ía 
y  h as ta t u  som bra será ])e l igrosa ; com cn is gu �
sanos y  no c arn e de gua iraco ». A  c ausa de 
es ta m a ld ic ión los dos vo ladores son i)ara los 
O nas de m a l agüero .

El Pilirrojo (en O na Sch iga y el Chingóla 
(en O na C c ip) . —  Cuando eran hombres, t u �
v ieron u n a r iñ a la  c u a l degeneró en c ac he t ina 
y  de jó en aml)os contendientes, convert idos en 
p á j a ros , las señ a les sigu ientes: e l p i t i r ro jo t iró 
de los c abe l los a l chingóla, y  éste se quedó con 
u n  pen acho en la  c ab e z a y  u n a m an c h a en e l 
c u e U o ; e l prim ero rec ib ió un puñ e tazo en la  
n ar iz , y  conse n 'ó en e l pecho l a  m an c h a de la 
sangre que le sa l ió .

4 Parturieat montes!......  * —  L a  ba l len a
(Ocen) se c asó con e l v ie n to (Schiuno) y  n ac ió . . . . 
e l P i c i j l o r , es d ec ir e l colibrí ó p á j a ro mosca , 
[Sch iunok i'iu).

[Con t inua rá).



E L  C U L T O

de María Auxiliadora
Nós teoemos I t  per iuasión de que, en l a s  vic isi tudes dolorosas de los tiempos 

que a i r a v c s a n os , no nos quedan m ás consuelos que los del C ie lo, y  c a i r e  estos, 
In poderosa prolewión de la V ir ten bendita , que fué en todo tiempo e l A uxil io 
de loa C rist ianos . p io  x .

I l q s  ficsías de jl7ai[ía JJu¿\iliadoi[a.
E n  el Sa n tu a r io de V a ldoc co .

esplendor d e l ap ara to , e l núm ero de 
l i l i  los peregrinos y  la m a jes t a d de las 

func iones sagrad as no desm erec ió n ad a 
de los años anteriores.

D ura n te e l mes, hemos \ 'isto numerosos 
grupos de devotos de tod a edad y  condic ión , 
ven idos de todos los ángulos de la  c iudad y  de 
los pueblos cercanos, qne se un ían á nuest ros 
niños p a ra  honrar á  M ar ía A uxi l iadora , a c er �
cándose á  la  Sagr a d a  M esa como recom endaba 
D . Bosco . E n t r e  e l los h abía com unidades re l i �
giosas, p iadosos inst i tu tos, fa m il ias en teras que , 
ven ían á  cum plir ó h ac er u n a d evo ta ]>romesa. 
L a s func iones de los d ías fest ivos, m erced a l  con �
curso de v a r ia s escolanías que turn aron , tu\-ie- 
ron n n a a t r a c t iv a  espec ia l . L os prim eros fu e �
ron los a lum nos de l O ra torio (pie, di \*ididos to �
dos en dos coros, e je cu taron la M isa  de A nge l is 
l len ando las bóved as de l tem plo con las m a jes �
tuosas m e lod ías d e l c a n to l i túrgico .

M ás im ponentes aún fueron los d ías de la  no �
ve n a . E l  1 7 ,  a n iversar io de la coronac ión de 
M aría A ux i l ia dora ce lebró la m isa S . E .  Mons. 
C ástra le . O bispo t i t . de G a z a y  V ic ar io G en era l 
de la A rquid ióc esis. y  los otros d ías S . E . Jton s . 
MapelH , obispo de Borgo S . Donnino.

Por la  ta rd e un a m u l t i tu d inm ensa l le n ab a el 
sa n tu ar io y  escu c h aba con re l igiosa a tenc ión 
las m agn if ic as con ferenc ias, l len as de id e as expre �
sa d as en un est i lo f á c i l y  e legan te , en que J^fons. 
M ape l l i expon ía n iagist ra lm e n te la p rá c t ic a de 
la  \úda cr is t ia n a . D u ra n te e l t r iduo an ter ior 
á  la f iesta , la concurrenc ia fu é  aum en tando 
h as ta conver t irse e l t r id uo en un a p legar ia 
con t inua a n te e l trono de la  R e in a  d e l Cielo.

L a  v ísp e ra , Mons. M ape l l i , considerándose <t f e  
l i z a l  t ra e r su p iedre c i ta a l  gra n edif ic io cons �
t ru ido por D . Bosco », hizo á  los cooperadores 
la  con ferenc ia anua l . D espués de fe l ic i tar á 
los presen tes por perte n e c er á  u n a obra « que 
l le v a  e l signo de l pod er y  de la  providen c ia de 
D ios » les exp l icó como es t a obra ex ige las ora �
c iones y  las l imosnas de los buenos porque es 
u n a obra n ec esar ia en nuestros d ías, prome �
t iendo las bendic iones de M ar ía A uxi l iadora á 
todos los Cooperadores. Pon tif icó en l a  víspe �
ra s S . E . e l Sr . O bispo de Fossano , e l cua l dió 
la bendic ión con S . D . M . en ta n to que la  cúpula 
y  la f a c h ad a del tem plo despedían de sus líneas 
lum inosas un chorro de luz que inundaba la 
a m plia p la z a . E l  espec tácu lo a t r a jo un a mul �
t i tu d  de gente , á  lo cu a l con tr ibu ía no poco la 
b a nd a de l O ra torio fes t ivo que e jecu tó un bri �
l la n te conc ierto . A  la  m isa pon t i f ic a l de Mons. 
Signori , p rese n taba e l tem plo un cuadro con- 
mox'edor. I^a espac iosa n av e  es t ab a a testad a de 
ge n te , que con la  p lega r ia en los labios y  los 
o jos en la  im agen de la V irge n , escu ch aba las ar �
mon ías en que un coro de m ás de 15 0  c an tores iba 
e ngasta ndo las sublim es orac iones de la  misa, 
y  ta m bié n los rotundos pe í iodos que sa l ían de 
los labios de Mons. M ape l l i , e l cua l e n un a ora �
c ión prim orosa demostró que e l auxi l io de 
M aría es poderoso porque es M adre de Dios, 
R e in a  del C ielo y  de la  t ierra , y  Corredentora del 
género hum ano; y  que de este pod er se ŝ ^̂ � e para 
socorrer a l  pueblo cr ist ia no *.

Pero t a l  x-ez lo mí^jor de la  f iesta fu e la esplen �
d id ís im a proc esión que u n a ta rd e d e JIa>*o, 
en e l sen t ido m ás poé t ico de la  p a labra , co- 
\-irtió en t r iu n fo público de M ar ía A uxil iadora . 
L le n ar ía m os m ás de im a colum n a con los nom �
bres de asoc iac ion es, co frad ías , estandartes, 
grupos d e n iños y  n iñ as \ -est idas de blanco.
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que componían la  in term in able y  \ -istosísima 
procesión. Pasa m os por a l to l a s dos largu ís im as 
filas de l pequeño' c lero á  la s cu a les se un ía n otras 
de clérigos y  sac erdotes á  c uyo fren te ib a  e l 
mismo D . A lb era , pu es l a  pres iden c ia la  ocu �
paba Mons. MapeUi. A ñ á d ase á  eso las cu a tro 
bandas que l le n ab a n los a i res con sus acordes, 
y  así se exp l ic a que , a l  recogerse la  procesión , 
el p a n m e n to d e l te m plo y  e l de la  p la z a des �
aparecieran b a jo l a  enorm e m asa de gente . 
Cuando aparec ió á  la  p u e r t a d e l tem plo e l E m o . 
Cardenal R ic h e lm y con el Sa n t ís im o , acom �
pañado de las ba nd eras y  esta n d ar tes de las 
asociaciones, l a s rod i l las se doblaron p a r a  r e c i �
bir la bendic ión de Je s ú s  Sa cra m e n tado y  sobre 
la muchedumbre descendió un si lenc io solemne 
que se resolvió lu ego e n ap lauso fragoroso y  con �
movedor. L a  ge n te perm an ec ió h as ta hora a v a n �
zada en e l sa n tu ar io y  en la  p la z a ; y  en é s t a  se 
repitió la  i lum in ac ión y  e l conc ierto que n inguno 
se c ansaba de ad m irar .

E l d ía sigu ien te , f iesta de la  A sc e ns ión , no 
faltó la  af luenc ia de gente; Mons. M ape l l i dió 
á la m isa y  v ísp e ras la  solem nidad pontif ica l 
y predicó nuest ro Pro f . D . A lb ino C arm agnola . 
La c lausura d e l m es t u vo lugar el 28 con n u evas 
funciones que term in aron con un solemne T e �
deum.

CARMONA. —  D ic e con m ot ivo de las f iestas de 
M ar ía 'A uxi l iadora E l  N o t ic iero Sevi l la no:

« L a  t rad ic ion a l f iesta que c e lebra n a n u a l �
mente los sa les ianos en honor de la  Sc-ntísima 
Virgen, b a jo la  advoc ac ión de M ar ía A u x i �
liadora, h a revest ido este año gra n solem ni �
dad.

Precedió á  la  f iesta un fer \ ’oroso t r iduo en 
el que h a  pred ic ado e locuen tem en te e l R . P . 
don F ra n c isco A tz e n i presbí tero sa les iano .

E l 28. d ía  d e la  f iesta , a l r a y a r e l d ía s a �
lieron los pequeños m ús icos de l Colegio por las 
calles de la  poblac ión , toc ando u n a a legre d ia �
na. Poco después, c e lebraron en la  igles ia de l 
econ^•ento de S a n t a  C lara , un a m isa de Comur 
nión genera l , e n l a  que rec ib ieron p or ve z  p r i �
mera e l p an de los A nge les m ás de t re in ta 
alumnos de l Colegio.

Con este m ot ivo e l d igno d irec tor , don F e r �
mín M olpeceres, les d ir igió u n a se n t id a p lá �
tica.

A las d iez se c a n tó un a m isa solem ne en la 
que o f ir ió e l c ura de la  p arroqu ia de Santiago- 
don Pedro S i lv a  e je c u ta ndo l a  * Schola canto- 
f Uf " un a m isa á  dos voc es d e l m a est ro L a m - 
bert.

A las se is y  m ed ia de la  t a rd e  sa l ió procesío- 
nrlmente la  im agen de M ar ía A uxi l iadora . D e �
lante f igu rab a un a h ermosa cruz de p la t a  é

ib a n dos la rgas h i leras de niños de l colegio, 
l leva ndo en l a s m anos prec iosos ram os de flores.

D espués segu ía un hermoso y  ar t íst ico es �
t a n d ar te , rega lo d e un p iadoso vec ino de esta 
c iudad .

D e t rás m arc h aba n innum erables señoras y  
señori tas quem ando cera y  las a lm n n as de un 
colegio de re l igiosas ves t id as de ánge les ofre �
c iendo flores á  la  V irgen , la cua l ib a  en un a r �
t íst ico paso cubierto de flores.

D e p reste fu é d e t rás d e l paso e l v ir tuoso 
sac erdote , don Ju a n  C arrez a Pérez c errando 
t a n  ordenada proc esión la  b a nd a in fa n t i l sa- 
lesian a .

Por tod as las c a l les que recorrió la  procesión 
se v e ía  un ge n t ío inm enso, luc iendo los ba lco �
nes \ -istosas colgaduras.

* N u est ra cord ia l en horabuen a al d igno d i �
re c tor y  d em ás in d i \ id uos de la  c asa sa les ian a 
por la  b r i l la n te z de l a  f iesta . *

HUESCA. —  L os P P .  Sa les ia nos y  señoras de la  
A rc h ico frad ía de M ar ía A uxi l iadora , im pul �
sados todos por e l ac e ndrado a m or que h a c ia 
la  \^írgen los an im a , no ahorraron medio a l �
guno p a ra que la  f iesta resu ltara solemne y  
a c a b a d a ; y  á  la  \ ’erd ad , supera ndo tod as sus 
esperan z as fu é un a f es t iv id a d h as ta hoy nunca 
v is t a  en es t a c iu d ad .

Coronaron la fiesta dos comuniones genera �
les, según la  in tenc ión del Sum o Pon t íf ic e 
p a ra  a l iv ia r le  en las t r ibu lac ion es y  d isgustos 
que le proporc ion an h i jos rebe ldes. I.hia el 24, d ía 
de la  fes t iv id a d , y  la d is t r ib uyó el señor O bispo, 
quien quedó asom brado de la  gra n af luenc ia de 
fieles que se ac erc aron á  la sagra d a M esa y  m an i �
festó es t a r m uy sa t isfe c ho : la o t ra el d ía s i �
gu iente , f iesta de la  Ascensión de N uest ro Se �
ñor Jesu c r is to , de m anos de l insigne orador sa �
grado , m uy re \ ’erendo P a d re  Ju a n  O liver Re- 
cotous S . J . ,  que ad em ás de l sermón pan egí �
rico, predicó las p lá t ic as de l t r iduo que prec e �
d ió á  la f iesta .

T r m b ié n s e  e n r ió un te legra m a á  Su Sa n t id a d 
P ío X ,  concebido en estos térm inos:

« S a U s i i n os , Cooperadores, Se ñor as A rch ico- 
fr ad ía , ocasión fiesta t it u la r M a r í a  A u x i l i a do r a  
ofrecen com un ión S a n t ísim a V irge n implora ndo 
protección P o n t í f i c e ».

Y  se rec ib ió la  s igu ien te con testac ión :
* D i r e d o r  Sa lesia nos. H uesca . San to P a d r e  

ob ed e c e  f i l i a l homena je bendice de todo corazón 
Sa lesia nos, Cooperadores, Se ñor as Archicofr'or 
d í a . C a rde n a l M c r r y  de l V a l *.

MALAGA. —  T om am os de L a  D e fe nsa :
« E l  dom ingo p or la t a rd e  pusieron los Sa lesia-
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nos d igno rem a te á  las solem nísim as f iestas 
que han \ 'enido ce lebrando en honor de la  E x �
c e lsa M adre de D ios, en su advoc a c ión s im p á �
t ic a de M ar ía A uxi l iadora .

H oy hemos de l im itarnos á  reseñ ar e l f ina l 
hermoso de los cultos: la  sa l id a en procesión 
t r iu n fa l por las ca l les de M á laga de t a n  hermosa 
im agen .

A  las c inco de la m a ñ a n a de l domingo, 
d isp aros de cohe tes an im c iaron la  sa l id a  
de la ba nd a de m ús ic a de S a n  Bar to lom é , 
que d ir igid a por e l m aest ro E lore ns, tocó 
a legre d ia n a recorriendo las c a l les de la pob la �
c ión y  fre n te á  las c asas de a lgunos coopera �
dores y  d ist ingu id as p erson as de M á laga .

E s t o  d espertó gra n expe c ta c ión en e l barr io 
de C apuchinos, sobre todo en las ca l les por donde 
h abía de p a s a r la  procesión , y  á  la ti \ rde habfo 
en e l las gra n an im ac ión : e l b arr io de C apuchinos 
p rese n taba e l t íp ico asp ec to de las grandes 
fiestas.

M om entos a n tes de la  procesión , la a n i �
m ac ión era verd a d era m e n te extraord in ar ia ; 
por los a lrededores de S a n  Ba r to lom é se h a c ía 
d if íc i l e l t rá ns i to .

A  las se is y  m edia en pun to de la ta rd e y  
en tre repiqu es de c am pan as y  d isparos de co �
he tes, empezó á  sa l i r la  procesión d e l templo, 
l leva ndo e l sigu ien te orden

A br ía n  la m arc h a gu ard ias de Segurid ad , á  
los que segu ían e l cuerpo de Bom beros a l m ando 
de su com a nd an te don Jo a q u ín  Ra m íre z , y  la 
ba nd a de m úsic a de l Regim ien to d e E x t r e �
m adura .

D espués ib a  la  cruz a l z a d a y  c ir ia les, los 
niños del extern ado con ramos de l lores y  ve las , 
los esta nd ar tes de las Congregac iones de Sa n  
L u is Gon z aga , Sa n  José , Siin E n r iq u e y  Sa n  
Bartolom é .

Segu ía n n iñ as ves t id as d e b lan co con ramos 
de flores y  \-elas y  e l es ta n d ar te de M aría A u �
xi l iadora .

l ’ recediendo á  la  im agen de M ar ía A u x i l ia  
dora , m arc h aba n la  c a m arera de la V irge n se �
ñori ta Rem edios M orla t , num erosísim as y  
lUst inguidas señoras y  se ñori tas de M á laga con 
v e las y  esc apu larios.

L a  ven era nda im agen luc ía prec ioso trono 
const ru ido en la  Ce.sa Sa les ia n a de S a r r ia  y  
costeado por la  señori ta M orla t , como igua l- 
urente e l adorno de l m ismo y  c ande labros, re �
ve ladores de un gusto de l ic ado y  exqu is i to .

D aba n gu a n l ia de honor á  M ar ía A u x i l ia �
dora c u a t ro núm eros de la gu ard ia c i \ i l , al 
m ando de uiv c abo c errando la m arc h a la  Ixmda 
de m úsic a de S a n  Ba r to lom é y  la  compr .ñ ír 
in fa n t i l d e la  Cas;r de M isericord ia con su 
b a nd a d e com e tas.

E n  la  c a l le de la  M adre de D ios e l espec �
tá c u lo que se ofrec ió á la  \4s t a  de l pueblo, fue 
hermosísimo.

E n  e l conven to de las Concepc ionistas las 
a lum n as, p a r te de e l las en e l b a lcón primorosa �
m ente ves t id as de ánge les, c an táron le diversos 
h imnos y  cop las á la  V irge n , encendiendo ben �
ga las y  arro já n dole ñores.

L o prop io oc i irrió fre n te á  la  c asa número 19, 
dom ic i l io de l Presb í tero don V ic en te López; 
los niños de la  D oc t r in a de las Con ferenc ias de 
c ab a l leros de Sa n V ic e n te c an taron himnos 
á  M ar ía A uxi l iadora y  fu é indescrip t ib le la 
l lu v ia  de rosas y  c lave les que sobre la  Virgen 
a rro ja ron d ist ingu id ís im as señoras de esta ca �
p i ta l .

E n  todos los dem ás ba lcones de la  carrera 
luc ieron v is tosa s colgaduras y  se quemaron 
innum erables be nga las.

A  las n u eve y  m edia de l a  noche en traba de 
n u evo la  proc esión en e l tenrplo .

A l e n tra r M aría A u x i l ia d ora  en l a  Iglesia , el 
entusia.smo fu é inm enso , las b a n d as toc?.ron 
la  m arc h a re a l , se h ic ieron num erosos disparos 
de coh e tes y  se d ieron estruendos e \4v as ;

E l  D ire c tor de la  C asa don M anue l Gómez, 
todo lleno de entusiasu'.o, subió a l pú lpi to . dando 
gra c ias a l  pueblo por su sensa tez y  cordura 
dura n te e l p aso de M ar ía A u x i l ia d ora  por las 
c a l les de n u est ra poblac ión y  en ard iente sú �
p l ic a  p id ió á  la V irgen otorgue su bendición 
á  M á laga , á  sus hogares, á  la  C asa Sa lesiana , á 
E s j j a ñ a , en estos mom entos cr í t icos que tanta 
f a l t a  le hace , y  á  cu an tos se en con traban con�
gregados en su presenc ia .

A l term in ar , los \ i v a s  á  la  V irge n fueron 
muc l ios.

L a  b a n d a de m ús ic a tocó después escogi �
dos núm eros de su repertorio en e l pa t io de 
l a  C asa , y  en t a n to fueron obsequiados los 
e lem en tos que form aron p a r t e  en la proce �
sión y  o t ras d ist ingu id as personas.

N u est ra m ás s in c era en horabuen a á  los Sa- 
lesianos, que as í h an logrado \-er correspon �
d idos sus esfuerzos en las f iestas d e M aría Au �
x i l ia d ora de l p resen te año . »

SALAMANCA (S . Benito) —  E r a  y a  m uy honda 
y  m uy sen t ida la devoc ión á  la V irge n de 
D on Bosco en esta v ie ja u r b e , de afectos 
rec ios v  d e cora zon es h id a lgo s ; pero nunca 

«creimos que l legara á tanto e l entrañable 
am or de los sa lm an tinos hac ia la Re in a del 
c ie lo.

Por eso ha con m ovido nuestra a lm a con 
de l ic ad a sensac ión , a c a r ic iadora de risueña.  ̂
esperan z as, e l espec tácu lo solem ne y  grandioso 
d e la m anifestac ión de en tusiasmo y  de ca-
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riño con que e l pu eb lo d e Sa la m a n c a ha 
honrado á  n u est ra qu er id a M adre A uxi l iadora .
- D urante los d ías d e l m es consagrado á su 

culto, y  m uy éspec iá lm en te en los de la so �
lemnísima noven a , c e lebra d a en su honor , e l 
histórico tem plo de los Ba n dos ha resu ltado 
estrecho p ara con ten er e l num eroso concurso 
de fieles, de todas las c lases soc ia les , que acu �
dieron á re n d ir su hom en aje de am or á la 
vencedora de Lepan to .

Pero lo m ás consolador y  extraord in ar io , 
en estos t iem pos de fr ivo l id ad y  de indile-

de a v iv a r en los corazones de l num eroso au �
d i tor io la  l lam a de los am ores s a n t o s ; y  en 
su s d iscursos, l lenos de unc ión eva ngólic a , 
supo en con trar la nota de l sentimiento cr is �
t iano , que cuando sue n a , herida por e l loqu e 
de la gr a c ia  de D ios , hace l lora r á  los hom �
bres y  re i r á  los á nge les de contento .

L os tem as de sus notables ora c ion es sa �
gra d as fueron L o s donos d e l  E sp i r i t u  S a n io , 
que con ad m irable expos ic ión fué desarrollando 
día por d ía , hac iéndonos v e r que todas las 
gra c ias de l d iv in o E sp ír i t u  se compendian por

E l  S r .  O b i s p o  d e  H u e s c a  c o n  l o s  ñ i ñ o s d e  l a  p r i m e r a  c o m u n i ó n .

rencia re l ig iosa , ha s ido p a ra nosotros la con �
templación de l f e rvor edif icante y  d e la res- 
pectuosa p ied ad con que la c a tó l ic a m ult i tud 
asistió á  tan in teresan tes cu ltos.

E h v e r d a d , que la devoc ión á M ar ía Sa n �
tísima es ge nuin am en te española y  está me �
tida en lo m as ín t imo d e n uest ras a lm as con 
raíces se cu lares.

.^sí f i lé una exp los ión d e c ar iño , un d es �
bordamiento d e a fec tos p u ros y  de sen tires 
bizarros, la nove n a d e nuestra S la d re  bendita .

Un re l ig ioso , e l R .  P . Secu nd ino M art ínez , 
Prior d e  los D om in icos, que , á  sus a l tas do �
tes de ora dor ins ign e , une e l c e lo ard iente 
de ios varo n es apostó l icos, fué e l e n c argado

m odo s ingu lar en M ar ía A uxi l iadora , y  como , 
s i  qu erem os s e r ve rd a d eros h i jos suyos , d e �
bemos ev i t a r los s ie te v ic ios c ap i ta les que se 
oponen á esas s ie te hermosísim as v ir tud es 
con que D ios adorn a á  las a lm as buenas.

E l d ía 25 c e lebróse la F ie s t a  pr in c ip a l . L a  
Ig le s ia  de S . Be n ito , c é lebre en los fastos h is �
tór icos de Sa la m a n c a , re lu c ía como ascua de 
oro , e nga la n a d a con exqu is i to gusto .

O fic iaron en la m isa t res re l ig iosos capu �
chinos y  la c a p i l la de m úsic a , form ada con e le �
m entos de las escu e las sa les ían as y  pro fesio �
n a les sa lm an tin as, in terpre tó á m aravi l la esco �
g id os trozos d e las m e jores obras polifónic as.

E n  la  sagra d a  c á tedra se i rgu ió una v^z
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m ás la ve n erable y  s im pá t ic a f igura de l P. 
M art ín ez , que , sup erá ndose á s í m ismo y  arre �
ba tando las a lm as con su e locuenc ia , pronun �
c ió e l más ac abado paneg'ír ico de M ar ía A u �
x i l iadora , cantando las g lo r ía s inmorta les de 
la C apitan a de l pueblo español .

Y  tuvo momentos de gra n d iosa sublim idad , 
en que su verbo sonoro y  fác i l se desbordó 
en torren tes de c á l ida entonac ión , qu e hac ía 
p a lp i tar los pechos á  im pulsos d e l am or á 
M ar ía y  de l am or á  la pa tria ...

Y  cuando tronó con tra los h i jos bastardos 
de la noble E sp a ñ a que , arra n c an do la fe al 
corazón d e l pueblo m ar iano , le han conduc ido 
á la ru in a , su frase va l ien te sonó con e l chas �
qu ido de lá t igo que cru z ara rost ros in fames 
de esc lavos de l a v e r n o , y  en e l con traste de 
la Esp a ñ a , creye n te y  triunfa<lora de aye r , y  
de la E sp a ñ a i r re l ig iosa y ve n c id a de hoy , 
con f irmó solem nem ente la necesidad de vo lve r 
nuestros o jos y  nuestros corazon es con tri tos 
á la R e in a  de l c ie lo , que es nuestro único 
sostén y  la esperan za <!e un mañana risueño 
y  tr iun fador . A s í sea .

Por la tarde tuvo luga r la solem ne reserva 
de S . D . M ., y  e l in fa t igable y  benem éri to 
apóstol Sa lcs ia no , D . M anue l M arín y Ro jo , 
m aest ro de C a n ta lap iedra , con e l en tusiasm o 
de siem pre , que en é l es con tagioso por que 
sabe com unic arlo por m anera ef icaz á sus 
oyen tes, d i jo la con ferenc ia reglam entar ia , de 
una m anera in im itable por su e locuente sen �
c i l lez .

E n  e l la d isc urr ió sobre la Inmensa obra 
que están l leva ndo á c abo los H i jos de l 
V . D . Rosco y  las H i jas i le M aría Au.vilia- 
dora en Sa la m a n c a , sol)n ' la n ec esidad de la 
educac ión soc iable y  cr ist ia n a que los Inst i �
tu tos .Sak 'sianos dan á sus a lum nos, edu c a �
c ión ind isjiensable para s a lv a r las soc ied ades 
f u t u r a s ; ponderó los males de las escue las 
n eutras y  de las escue las la ic as, c en tros co- 
rup tores de la n iñ e z ; y  por ú lt imo , con el 
corazón s in ceram en te apen ado , como lo está 
e l nuestro , habló de la cr is is económ ica por 
que a t raviesa n las fundac iones sa les ian as sa l �
mantinas, fa l tas de los recursos m as necesarios 
p ara la v id a , y  animó á todos á  cooperar con 
e l óbolo de sus ora c ion es, de su d in ero ó de 
su trab a jo á  esta obra gra n d e y  trascenden �
ta l , que D ios bendic e j D ios lo h aga a s í !

. \  con t inuac ión se orga n izó la t radic ion a l 
proc esión de M ar ía A u-viliadora , con asisten �
c ia de c erc a 2 .000 d evotos , s iendo l leva d a en 
tr iun fo por las c a l les de Sa lam an c a la mila- 
grosi \  im agen de nuestra bendita M adre .

De regreso a l templo , entonóse e l h imno á 
M ar ía A u x i l ia dora , a h oga do en tre los v iv as

en tusiastas de l pueblo creye n te , que sabe sen�
t i r y  sabe a m ar á su R e in a .

En el Instituto Salesiano de María Auxiliadora.

T a m bién e l nuevo C o legio ha honrado con 
fervorosos c u ltos á su E x c e ls a  T i t u la r , cele �
bra ndo d ign am en te e l m es de M ar ía , al que 
puso rem a te un solem ne t r iduo , terminado el 
d ía 23 de los corrientes.

E n  los d ías 26 y  27 p red icó con notable 
ac ierto , un sac erdote sa les iano y  en la mañana 
d e l 28 , f iesta t i tu lar de l C o legio , d i jo la ora �
c ión sagra d a e l jov e n  Pbro . y  ya c é lebre ora �
dor D . Pau lino H ern á n d ez S ie r r a , que con 
ga la n ura de frase y  c lar id ad d e pensamiento 
ensa l zó las v ir tu d es y  los favores de María, 
A uxi l io de los C rist ianos.

T a le s han s ido , re la tados á la l ige ra , como 
lo requieren los est rechos l ím ites de una cró�
n ica p er iod íst ic a , los cultos tr ibu tados á la 
V irge n  de D . Rosco en Sa lam an c a .

í Q ue E l l a  ve le sobre el porve n ir de la 
O bra Sa les ia n a y  prem ie los t rab a jos de sus 
H i jos , tal cua l se m e re c e n , es nuestro mejor 
d e s e o !

A . R u b i o  P o l o .

SANTANDER — Br i l la n tes y  solem n es, cual co�
rrespon d e á las l e l ig ios a s sim pa t ías que cuenta 
en esta bendita Montaña la « A u x i l ia d ora  de los 
C rist ianos » y  a l exqu is i to gu s to que d ist ingue á 
los h i jos de l V^enerahle Rosco en e l ornato y 
m agnif icenc ia d e l culto á su exc e lsa Patrona, 
resultaron los feste jos que á este fin hubieron 
de c e lebra rse los d ías 2 , 3 y  4 'de ju n io en 
la Ig les ia de Sta . Lu c ía . E l tem plo de r igu �
rosa ga la , inundado de fú lgid a y  esplendente 
luz en torno de la Be iuH ta Im age n , rode ada de 
be l l ísim os esp ír i tus a lados, c uyas plantas ho�
llaban riqu ísim a a lfom bra de perfum ad as flo�
res, r ibe teada de fra n jas de l ic adas de purísimo 
oro , sem ejando a l regio trono c e lest ia l , tras �
portado de im proviso por los m ismos ángeles 
que form aban su glo r ia  p ara d e le i te y  embe- 

. leso de l gu s to m ás ex ige n te y  d e l corazón 
m enos f e rvoroso ; las du lc es arm on ías y  cantos 
escogid ísim os con qu e la orqu esta y  Schola 
c a n ío n i m  supo re cre ar nuestros o íd os; la pa �
labra f á c i l , e locuente y  p ersu as iva de los no �
tables oradores que c au t ivaban nuestra aten �
c ión , rea lz ando el color ido d e l cu adro ideal 
que se o frec ía a  nuestra v is ta , imposible d i 
t ra nscr ib ir , todo , en una p a labra , brindaba á 
re n d ir hom enaje á  la V irge n  ven era nda del 
V b le . . \ posto l , todo á pon d erar la be l leza sin �
gu la r de la s ingu la r R e in a d e l m undo catolice 
y  á  v is lu m brar e l p la c er im m enso que rebosará 
en nuestros cora zon es e l d ía que nuestra vista
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se cierna en d erre dor d e l t rono augusto pa �
reado con e l d e l D ios hum anado , la B e l le z a 
misma.

Puso d igno rem a te á estas solem nidades la 
procesión tr iun fa l de M ar ía A u x i l ia d ora  (sus- 
speiidida h asta el- dom ingo i i ,  á  c ausa de la 
pertinaz l lu v ia de la t ard e de l 4)' Prep arados 
los ánimos con las f e rvoras 'im pres ion es reco �
gidas durante e l t r iduo y  con e l recu erdo 
gratísimo de las a r t íst ic as andas est ren adas el 
pasado a ñ o , acudían los f ie les presurosos á 
hacer ga la de su ac e ndrada féy su entusiasmo 
grande, re f le ja dos a l v ivo  en sus sem blan tes 
risueños. E l  templo e ra insu f ic iente p ara con �
tener tantos d evotos y  en las vec in as c a l les se 
apiñaban las m uch edum bres, d eseosas de ga n ar 
la de lantera p a ra ad m ira r m ás de c erc a la 
magníf ica c arroz a , d erroc h e c apric hoso de be �
lleza y  ar te , m ás ar t ís t ic a y  be l la cuanto más 
se la exam in a , con junto gra n d ioso y  be l l ísimo , 
que p arec e hechura de seres c e lest ia les, que 
trasladaran de l c ie lo las be l lez as m ism as d e l 
solio v irgin a l . A  las se is de la tarde , term i �
nado e l rezo de l Sm o , Ros a r io  y  en tre a legre 
volteo de cam pan as com ienza á desf i lar la p ro �
cesión m agestuosa , im pon en te , l len a de a t rac �
t ivos. —  A bre n la m archa los c in co « hósares 
de M ar ía A ux i l ia dora » con su flam ante uni �
forme que lucen eji sen d as ja c as prim orosa �
mente e n ja e z ad as; á continuación*, a l z ad a la 
Cruz p arroqu ia l y  c i r ia les , t ras la que forman 
in terminables f i las los niños de los C o legios 
Sa lesianos y  de otros c a tó l icos de la C iud ad , 
más crec ido núm ero de c ab a l leros, que osten �
tan en su pecho e l bendito esc apu lar io y  en 
la mano la m uest ra pa lpable de l encendido 
amor qu e abrasara sus fervorosos corazon es 
en loa de la M adre d e D ios . D estac ábanse en �
tre las f i las d e t recho en trecho , los be l l ísim os 
estandartes con las invoc ac ion es d e la letanía , 
nuevo y  pre c iado test im on io d e la a cr isolada 
piedad y  de l ic ad ís im o gu s to de las señori tas de 
esta C apita l . Im m edia tam en te « e l  c lero in fa n t i l» 
en sus va r ia d as form as, e n tre c uyas f i las se ve 
avanzar con du lc e m irad a y  son risa m a tern a l , 
la regia m agestad y  a t ra c t ivo m ister ioso , arre �
ba tador , la e f ig ie sacrosa n ta de M ar ía A u x i l ia �
dora ¿Q ué p lum a se rá  c apaz d e d esc r ib ir e l 
desbordamiento de en tusiasm o un ánim e con que 
es sa ludada su aparac ión en e l vest íbu lo d e l 
templo, a cre c en tado á los arm on iosos a cord es 
de la B a n d a d e l R egim e n tó d e  V a le n c ia , e l 
incesante f loreo d e los n iños, vest idos d e án �
geles qu e rode an la c a r ro z a , y  e l an im ado 
toque d e corn e tas d e l ba ta l lón in fantil « A u x i -  
l iu iii % qu e la s egu ía  acom pasadam ente con su 
aire m arc ia l c ara c ter íst ico , test im on iándole e l 
homenaje d e  su p a t ron a to y  e l en tusiasmo de

sus juv e n i les pechos consagrados hasta e l sa cr i �
f ic io en aras de M ar ía A u x i l ia d ora ? Esp are- 
c ien do raud a les de bendic ión y  a t rayéndose 
los corazon es todos que se hac ían lenguas de 
tan ta be ldad y  h e rm osura , pasea m agestuosa- 
mente las pr in c ip a les c a l les de la poblac ión , 
la c e lest ia l R e in a , regoc i jad a d e tener su mo �
rad a en pueblo tan c a tó l ico y  en tus iasta de 
sus glor ias . T e rm in a d a la proc esión , e l Exc ino . 
S r . O bispo , qu e con las dem ás autoridades 
v ino á d ar m ayor esp le ndor á la solem nidad , 
be nd i jo á  los f ie les congrega dos y  el coro in �
terpre ta una escogid a sa lve , d igno e p í logo de 
tan h ermosísim os cultos.

¡G lo r i a  y  prez á M ar ía A u x i l ia d ora  y  honor 
á esta bendita M ontaña , asien to predilec to de 
M ar ía Im a c u lad a!

SARRIA (Barc e lon a) . —  D e E l  D i a r io de B a r- 
ce lom  copiamos l a  re lac ión sigu iente:

« Con la  solem nidad y  esplendor de años an te �
r iores c e lebraron los Padres Sa les ianos de Sa- 
r r iá  la  f iesta de M ar ía A ux i l ia dora , en la  cua l 
tom aron p a r t e toda la  poblac ión y  gra n nú �
m ero de f a m il ias d e es t a ca.pital .

A  las se is de la  m a ñ a n a l a  b a n d a de m úsic a de l 
colegio recorrió , toc ando d ia n a , las c a l les por 
donde d eb ía p asa r la  procesión , y  á  las sie te 
hubo m isa rez ada y  Comunión genera l , en la 
que por pr im era vez se acercaron á  rec ib ir e l 
P a n de los A nge les c u are n ta niños. E u é cele �
b ra n te e l Rd o . D . Ign a c io M ercader , Cura E c ó �
nomo de Sa n  V ic e n te de Sa r r iá , quien pronunc ió 
una se n t id a p lá t ic a  p rep ara tor ia , y  duran te la 
m isa los a lum nos d e las escue las sa les ian as can 
ta ron  m ote tes de autores c lásicos.

A  las d iez com enzó e l ofic io solem ne ,-siendo 
c e lebra n te e l m uy Rdo . D . Jo s é  M ar ía M an fre- 
d in i , Sup er ior de la  C asas Sa les ia n as d e la  In s �
p ec tor ía tarracon e nse y  c é l t ic a . L a  « Schola 
cantoi um * de l colegio c a n tó m uy a justad a m e n te , 
con acom pa ñ am ien to de orquesta , la m isa á  
t res voc es « A uxi l iu m  C hrist ianoru m », d e M agri; 
y  ocupó la  sagra d a c á te dra monseñor F ran c isco 
de R o j a s , protonotar io a p os tó l ic o , quien en �
sa l zó las glor ias de la  Sa n t ís im a V irge n como 
M adre d e los cr ist ianos, dedic ando conmo^^edo- 
res p er íodos á  exp l ic a r la  e f ic a c ia de su prote c �
c ión en e l con cepto de A uxi l iadora , b a jo c u ya  
advoc a c ión l a  d ió por P a t ron a a l In .st i tuto Sa- 
lesiano su ve n erab le fun d ador D . Ju a n  Bosco .

A s is t ió á  es t a fu n d ó n  u n a con c urre n d a in �
m ensa , ocupando luga r pre feren te en e l presbi �
ter io e l a lc a ld e d e Sa rr iá , señor M argen a t , con 
los con c e ja les señores F a r r e r a s y  G a rr igó y  el 
se cre tar io a e  la  c o ipora d o n  m u n idp a l , señor 
Sa n s y  Bu iga s; el ex-m ánistro d e In s t ru c dó n  
p ú b l ic a de Colom bia y  n u evo de legado de d icha

i b .
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repúb lic a c erc a de la  vSanta Sed e , D . Jo s é  M. 
R iv a s  y  G root , y  represen tac ion es d e tod as las 
Com iin ia ades re l igiose^ residen tes en S a n i á . 
T a m bié n asist ieron represen tan tes de a lgunos 
d iarios de es t a c iudad , á  quienes hizo los hono �
res de la  c asa , con a fe c tuosa exqu is i te z , e l Rdo . 
P . E s t a n is la o G arc ía , d irec tor de l departem en to 
de publica.c iones.

A  l a s c u a t ro de la  tard e , después de l ejerc ic io 
m ariano , con e l c a n to de las « A ve m a r ias » de 
J .  V i l la n i , sa les iano , s e  organ izó la  procesión , 
que recorrió e l t ray e c to sigu ien te : P aso d e D . 
Bosco , P la z a  de A r tós , c a l les de Ba rc e lon a , de 
la  Cruz y  de S a n  F ra n c isco , Paseo de la  Re in a 
E l isc n d a , P la z a  M ayor y  ca l les M ayor y  de Prim . 
L a  m ayor ía de los ba lcon es d e l t ray e c to osten �
t a b a n  colgaduras. E n  la  proc esión tom aron 
p a r t e num erosos colegios, e n tre  e l los e l de 
S a n t a  D orote a , de Re l ig iosas sa les ian as, la  
b a nd a de nrúsica sa les ia n a y  la  de a n t iguos 
a lum nos y  gra n núm ero de cooperadores. Pre �
sid ióla , después de l c lero , e l a lcade , señor M ar- 
ge n a t , teniendo á  su derec lra a l Rdo . C ura E c ó �
nomo y  á  su izqu ierda a l ju e z  m un ic ipa l . E n  or �
den de pre feren c ia m arc h aba n e l d ip lom á t ico 
colombiano señor R iv a s  y  Groot , monseñor de 
R o j a s y  la comisión de conceja les, con porteros 
de v a ra , de gra n ga la . L a  im agen de la  V irgen 
e ra lle \*ada en a n d as por c u a t ro m arin eros y  le 
d ab a n gu ard ia de honor a lgunos soldados de 
a r t i l ler ía .

A l regresar la procesión á  la  igles ia , que se 
h a l lab a espléndidam en te i lu m in ad a y  a tes ta d a 
de fie les, se expuso á  S . D . M ., dándose la  ben �
dic ión á  la  concurrenc ia . Se  c a n tó e l T a n tu m  
ergo » de l sac erdote sa les iano P . J .  Page l la , el 
« R egin a C o e l i» d e L o t t i  y  la  « S a lv e  » de Bru n e t .

T erm inó t a n  hermosa f iesta con e l d isp aro de 
un c ast i l lo de fuegos ar t i f ic ia les en e l p a t io cen �
t ra l , adorn ado é i lum in ado á  la  ven ec ia n a . >

SEVILLA . —  Como tc nu in a c ión d e l solemne t r i �
duo q iK  los s;dcsiauos ce lebran anu a lm e n te en la 
Ig lesa d e la Sa n t ís im a  T r in id a d e n honor de 
M aría A u x i l ia d o n i y  sigu iendo y a  un a t ra d i �
c ion a l costumbre , sólI í ó la  im agen que en dicho 
tem plo se ve n era en su trono de flores; que ta l 
parec en las l ind as a n d as c ub ier tas con la  p ro �
fus ión enorm e d e a r t is t icos ram os y  corbeü Us 
que rega la n los m ú l t ip les d evotos de la  M rge n 
e n t a n  a t n iye n t e  advoc a c ión y  c u a n tos coo- 
p e n u i á  la  ad m irable obra sa les ian a .

E s t e  a ño h a acud ido e l públ ico m ás num e �
roso que nun c a á  t a n  solem nes ac tos .

H a  con tribu ido á  e l lo la  e locuente p a labra 
d e l notable y  fer \*iente orador , e l Rdo . P adre 
I ld e fonso R u í z , Sup er ior d e l Sdo . Cozazón de 
M aría .

E l  tem plo es tab a be l lam en te exorn ado y  con 
gra n pro fus ión d e luces

L a  c a p i l la de a lum nos de las Esc u e las Sa �
les ian as h a in te rpre tado escogidas composi �
c iones de c a n to Gregoriano y  polifónico .

A n te anoc h e dió la  be ndic ión con e l Sa n t í �
simo nuest ro E xe m o . Pre la do y  d ir igió á  los 
fieles que l len ab an e l tem plo , u n a fer \ ‘orosa 
y  en tus iasta exhorta c ión á  cooperar con todos 
sus m edios a l florec im iento de la  obra salesiana.

A y e r en la  procesión ta m bié n a cud ió el pú �
blico abun d a n te m ás que nunca á  a c la m ar á la 
V irgen , á  t r ib u ta r le a lab a n z as du ra n te tod a su 
br i l la n te c arre ra y  á  p rorru m pir en del irantes 
vi \*as cuando l a  im age n de M ar ía A uxil iadora 
regresó a l tem plo d espués de su paseo tr iun faL

L a  proc esión form áb a n la los a lum nos y  
a lum n as de las c asas sa les ian as, y  escue las de 
A r tes y  O fic ios d e esta c iudad , m uchos niños 
y  n iñ as y  un gra n  núm ero de cooperadores.

A l e n tra r la  V irge n en e l tem plo l a s bandas 
que la ha.bían acom pa ñ ado du ra n te la  carrera 
ba t ieron la  m arc h a re a l y  fu eron disparados 
m uchos cohetes.

E l  en tusiasm o fu é  ind escr ip t ib le .
{D e E l  Correo de A nda lu c ía) .

VIQO. —  Ta .mbién aqu í t r iu n fó M ar ía A uxi �
l iadora . D e E l  Rest aurador tom amos estos datos:

« Sorprend en tes y  m agn if ic as h a n resultado 
las simpá t ica .s f iestas que en honor de la  Madre 
de l An'.or H ermoso , se c e lebra n anu a lm e n te en 
e l f lorido y  per fu m ado m es de m ayo .

H e m os d ic ho sorprenden tes y  m agn íf ic as por �
que era de ad m ira r e l ge n t ío que de todo V igo 
a f lu ía á  rendir hom en a je d e f i l ia l a fe c to á  María 
A u x i l ia d ora  c u y a  im age n d es t a c áb ase esplen �
dorosa e n tre n s to so s y  e lega n tes ramos de flo�
res y  a r t ís t ic as combinac iones d e  bugías eléc tri �
c as de l la u ia t i \ os colores, que con delica.do 
gusto y  reconoc ida m a est r ía supieron formar 
y  coloc ar sus p iadosas c a m a reras las d ist ingui �
d as se ñori tas de .Vrines.

Con'.o todos los años, se h a c e lebrado solemne 
t r iduo en e l que pred ic aron e l Sr . D . Ju a n  Do�
m ínguez P'onte la , p árroco de S a n  F ra n c isco y 
e l D on G erm á n L a m p e , c u ya s elocuentes 
frases h ic ieron v ib ra r de en tusiasm o los co�
razon es de cu an tos h an ten ido la  fort im a de 
oírlos.

D ieron poé t ic a no ta á  esta h ermosa f iesta en 
honor de la re in a de l a s flores, un grupo de 
n iños que con angé l ic a inocenc ia se acercaron 
a l  ba nqu e te eucaríst ico .

L a  m ayor solem nidad de l a  f iesta se hizo 
no ta r e l d ía  25 . L u c í a  e l pequ e ño clero sus nue- 
xns y  h ermosas v es t id u ras en la  f tm dón reli �
giosa que se ce lebró por la  m añ an a ; á  los cantores
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dd Colegio se añ adieron tenores y  b a jos de 
la local idad , que con gusto y  a f in ac ión t i n �
taron una hermosa p a r t i t u r a  e n d ic h a func ión . 
Por ello m erece m il p lác em es su d ire c tor e l 
inteligente m úsico sa les iano D on T or ib io Se �
rrano.

Ks digno de n o t a r e l pan egírico y  la  con fe �
rencia de l a  t a rd e pronunc iados por e l y a  c i �
tado orador sa lesiano . T u vo p eríodos fe l ic es en 
pro de la obra sa les ian a , por la  que v ien en t r a �
bajando con t a n to en tusiasm o los Padres de l 
Colegio de S a n  M at í í iS que t ien en establec ido su 
benéfico cen tro de instrucc ión , en la  c a l le de la 
Ronda.

Merecen los Padres Sa les ianos p lá c em es y  f e �
licitaciones sa l id as d e l corazón , como a c er tad a �
mente s e  lo h a n sign if ic ado a l  Sr . D ire c tor p er �
sonas de la  a l t a  soc iedad \*iguesa á  las cua les 
juntamos n u est ra hum ilde , aunqu e no menos 
sincera, en horabuen a por la  d esusad a b r i l la n �
tez con que se c e lebraron la s f iestas de este 
año en honor d e la  V irge n de 1?5 F lores , á  l a  cua l 
pedimos bendic iones p a ra  este r in cón de la 
florida G a l ic ia en que v iv e n  sus m ás am a n tes 
hijos. »

ZARAGOZA. —  E l  N ot ic iero h a c e la reseña del 
modo s igu ien te . —  E cos de un a fiesta. —  * Ix)S 
hemos recogido m uy e locuentes de la  que aye r 
se ce lebró en vSan G il , según anunc ir .mos, por 
la P ía  U n ión de Cooperadores Sa les ianos en 
obsequio de M ar ía A uxi l iadora .

L a  Comunión ge n era l , d is t r ib u id a en la  misa 
que á  las s ie te y  m edia ce lebró e l D ire c tor de 
la Asoc iac ión , M . I .  Sr . D . Rubus t ia no C arra , 
estu\*o concurrid ísim a .

A c to hermoso fu e  l a  pr im era Corr.tinión 
de 20 n iños prep arados en el O ra torio fcst i \ ’0 
que t ien e establec ido la  Secc ión de C aba l leros 
en la  escue la de la  c a l le de Boggiero .

Los pequeños l le \ -aban en su porte la  e je c u �
toria d e su  educac ión é instrucc ión en e l seno 
de la  obra f e s t iv a . E l  in c ansable cooperador 
D . Ju a n  C arce l ler , con l a  unc ión que sab e poner 
en su e locuente p a labra , h izo unos tern ísimos 
fer \ 'orines qu e arra n c aron de m ás de unos o jos, 
elocuentes lágr im as de gozo y  consue lo .

T erm inado d  ac to , se d irigieron los pequeños 
comulgantes a l Se m in ar io Pon t if ic io , en donde 
fueron obsequ iados ju n t a m e n te con sus f a m il ias 
con suculento desayuno .

E l  E x m o . Sr . A rzobispo , que no h a b ía  po �
dido a s is t i r a l  a c to re l igioso , qu iso rec ib ir á  los 
niños, y  a l  efec to en d  Sa lón  de re t ra tos les 
dirigió *bre \ -es frases , les rep ar t ió bon itos re �
cordatorios y  los be ndi jo .

A  todos estos ac tos, les acom paño l a  Ju n t a  de 
la . \ so d a d ó n .

A  las diez y  m ed ia t u vo luga r la f iesta so �
lem ne de l a  A rc h ico frad ía , predic ando un no �
t a b le  disc irreo sagrado d  Sup er ior de los Sa le- 
sianos de H u esc a , R .  P . N erv i , orador de l t r i �
duo.

L a  as isten c ia á  la  f iesta fu é num erosa y  d is �
t ingu ida .

L a  C a p i l la de la  Seo . b a jo la  b a t u t a  de l m aes �
t ro Sr . C uartero h a in terpre tado una solemne 
m isa .

A  las t res y  m edia se abrió e l O ra torio fest ivo 
con extraord in a r ia concurrenc ia , asist iendo m ás 
de 100 a lum nos. Aden '.ás de los ac tos de otros 
d ías, les d ir igió d  P . Xer \*i m uy a t in ada m en te 
la  p a labra , hac iéndoles entender e l esp ír i tu 
d d  V e n erab le D on Bosco . F u é  escuchado 
con respe to y  agrado . L os com ulgan tes fueron 
después obsequiados con una sesión de c in e �
m a tógra fo en d  Sa lón  B ia n có .

OrguUosa pu ed e es t a r la  P í a  U n ión d e Coo- 
-peradores Sa les ia nos y  los dignísimos y  en �
tus ias t as a u x i l ia res de su obra* benéf ica . A y e r 
se l leva ron las bendic iones de la  Z aragoz a hu �
m ilde , que A'eía en aque l los t ra jes n uevos, en 
aqu e l las m ed a l las con lazos b lancos que las 
asoc iad as prendieron en los pechos de sus h i jos, 
la  pre n d a de c ar id ad y  de esp ír i tu cr ist ia no 
que a l ie n ta sobre la  obra d e l ora torio fest i \ '0 . 
Con esp5 bendic iones \*aya nuest ro aplauso c a �
luroso . »

f Gracias de María Auxiliadora.
^  ----------------

T u y  (F^spafui'i. H ac ia cerca de a ia t ro meses, 
que una terrible riát ica me tenía postrado en d  
lecho, verdaderamente de dolor para mí. L a  me �
dicina había ens iyado conmig*» distintos procedi �
mientos. que. cuando no contraproducentes, al 
menos resultaban ineficaces. Sin embargo, toda 
mi confianza la tenia puc?.ta en la que es Madre de 
grad a ; á F .lia acudí con fen 'or, y  desde el d ía de 
su Inmaculada Concepdón, una bien seiuvible 
mejoría empecé á notar en el curso de mi enfer �
medad. D ías dfcpués. y  por indicadones de im 
agradeddo devoto de M. A . comencé su novena, 
prometiéndole, entre otras cosas, el publicar la 
grad a , si benignamente atendía mis deseos; y  
prodigio de bondad! fué ta l la mejoría que ex �
perimenté a l oc tavo día . que. en el noveno, y a  
pude sa l ir á la  calle, y  celebrar sin interrupción la 
santa Misa en k s  dias sucesivos. Todo lo cual pu- 
bHoo en cumplimiento de mi promesa, p ara gloria 
de M aría A uxil iadora y  como pnxeba de eterno 
amor y  agradednuento .

Febrero 1911. C  J  C
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S e v i l l a  (Jvsprj'ia). —  Por espacio de 3 años se 
encontraba gravemente en fenno un cuñado mío 
y llegó un momento en que parec ía estar casi 
en la agonía. Mi hennana y  toda la familia es �
taban sumidos en la de.'jesperación a l solo pen �
samiento de perderle, pues dejoiba cinco hijos todos 
pequeños, cuando nos escribieron contándonos el 
pel igro en que se hallaba . O curriósenos entonces 
la feliz idea de hacer una novena á M aría A uxi �
liadora con promesa de publicar el milagro, y  mien- 
tnus hoy, 5 de Ju n io de 1909, escribo estas líneas 
se encuentra el enfermo en perfecto estado de ralud .

Grac ias sean dadas á M aría A uxil iadora y  ben- 
<lita siempre la Madre de toda misericordia.

Huero 1909.
N . N .

B o go t á  (Colombia). —  Me encontraba en una de 
esas situacione'' <|ue pocas veces se presentan en 
la vida , desesperado y  sin remedio. Y o  no tenia 
consuelo, ni vi.slumbraba la más remota esperanza 
de ha llar remedio en mis penas, y  y a  la fe quería 
abandonanne, Pero María ve laba por mi é imsoiróme 
l ina plegaria . L e  pedí, pues, auxilio con toda la fe 
que aun me quedaba, y  le puse como ténnino á 
mi.s sufrimientos el i ñ d e  dicho mes. L a  situación em�
peoró sin embargo y  no ve ía yo más remedio que el 
morinne ; los males morales muchas veces matan 
y  yo esperaba cpie en mí harían una vict im a . Mas, 
ioh prodigio! el día 16 de Ju lio , de la manera más 
riuru y  providencial, veo que todas las nubec se di- 
si])aban y mi porvenir se mostraba poco á poco r i �
sueño. Mi corazón se abrió á la esperanza, mi alma 
recobró las fuerzas: en una palabra , el milagro había 
sido completo.

Enero 19 11 .
S. A . L l .

J á t i v a  (España). —  Estando mi mu jer en- 
fenna de sobrejiarto, se agravó le enfermedad y  
el médico no teniendo esperanza de su salud 
mandó que le administriusen los Sacramentos. 
Viéndome en tal conflicto, hice que la visita.sen dos 
médicos de los más rej)utados do este distrito 
(Já t iva) y  también me di jeron que pn íu to “cria 
muerta. Ivntouces acudí á A laria Auxiliadora pro- 
nictiemlo si le daba l.i salud, hacer con mi mujer 
y su hermanita un triduo y  una novena en su ho �
nor. twlo lo cual he cumiflido con sumo gusto por 
<iue la N'irgeu me la pxuso buena.

Febrero de 1911;.
C a m i l o  P e r a l e s .

Id . —  l i a d a  y a algunos años que deseaba ha- 
w r  la {jrofeaión perpetua, pero una enfermedad 
bastante grave me lo im])e^a . Además en los úl �
timos meses sentía pen.as interiores y  grandes 
vac ilac iones; por lo cual llegué casi á desesperar 
<le la adquisición de tan grande bien. U n dia de 
fer\-or, resuelta á  cumplir la volxmtad de Dios, 
me cnwmendé con gran \-ehemencia á M aría A u �
xil iadora y á su fiel Siervo D . Bosco. suplicándoles 
que alhui;irau tantos obstáculos. Me puse á hacer 
\-ida común y contra toda probabilidad no sólo 
la resistí , sino que mi sa lud fué mejorando de tal 
suerte, que las Superioras me concedieron la pro �

fesión. A l mismo tiempo cesaron las vacilaciones 
y  dudas y  comprendía perfectamente la felíddad 
y  grandeza de la vocac ión religiosa. H oy consa �
grada, del todo á m i dulce Bien , doy púbHcas gra �
c ias por el singular beneficio.

Enero 19 11 .
U na H i ja  de M a r ía Auxiliadora.

Dan t a m b ié n , con t od a l a e f usi ó n d e su a l m a , g r a d as i
M a r í a A u x i l i a d o r a y e n v í a n u n a l i m os n a :

A) — A l l a r i z  (España): Una rel igiosa clarisa, 
por liaber librado de una enfermedad á una hermana 
suya que hacia 22 meses padec ía un malestar que 
los médicos no podían entender.

E) — E l  Carmen (Colombia): L a  Sra . Da. Ce �
cilia N avia B . , por haber obtenido la salud de su 
madre y  hermanitos y envía una limosna.

F) — Fon t iveros (Espa ñ a): E l Sr . D . Sabas 
López , por un favor obtenido y envía una peseta. 
La Sra . V ic toria H ernández , por haber curado á 
su hijo de una pulmonía y  envía una limosna. — 
I d . : La Sra . D a . Consolación González, para ob�
tener la salud, y  envía una peseta.

L) — L a  V ictoria (Colombia): Sr . D . José An �
drés Vélez , por un favor obtenido. — Los Remedios 
(Colombia): Los Sres. V íctor F in isterra y Victor 
Palacios, por favores obtenidos. — L a  Unión (Co�
lombia); Sr . D . Jesús Ma. Rojas y Sras. Rosa 
Garc ía y María Posso, por favores obtenidos. — 
L a  Cruz (A mérica): José Muñoz, Matilde Bravo, 
Be lisario Muñoz y Fabia G i l , por los favores 
que de una manera pronta y potente se ha dignado 
concederles. — L a  Unión (Colombia): Jesús María 
Ro jas, por un grande favor y manda $  25,00. — 
I d . : Catalina R . de González, por haberle mejorado 
grandemente su quebrantada salud .

M) — M álaga (Españ a): A m a lia Juste , por ha �
berla librado absolutamente de una parálisis del 
lado derecho, y envía dos pesetas de limosna. — 
I d . ; V icente Márquez, por una grac ia y envía 3 
pesetas de limosna.

P) —• Pr inces Town (Estados U nidos): El Sr . D. 
Pedro Brito, por haber concedido la .salud á su 
hija María y envía una limosna. — Pj in ia Arenas 
(Rep . A rgén .): M. D ., por haberla librado de una 
molesta enfermedad y  envía una limosna. — Fam- 
piona (Colombia): La familia Mendoza, por un favor 
obtenido, y  envía una limosna para su culto.

S) — Santa A n a  (A mérica): Manuela de Jesús, 
por dos favores y  envía una limosna para su san�
tuario.

V ) — V igo (Españ a): Elena Sille iro , por haber 
dado la salud á uno de su familia y envía 10 ptas. 
de limosna.

Z) — Zambrano (Colombia): E l Sr . D . Daniel 
Peñaloza y la Sra . Da . Jose fa M. de Peñaloza por 
varios favores obtenidos y remiten sus exvotos.

N . B . • Reco m eo da m os e n ca rec i d a n i e a t e á  i os favoreci dos 
con g r a c i a s d e M a r í a A o x . q ue n o o m i t a n n u n ca e l n ombft 
(ó l a s i n ic i a l e s) , e l l o g a r  y  l a f e c h a ; y  t odo el l o , le 
m is mo q n e l a r e l a c i ó n , con l a  m a j o r c l a r i d a d posi ble. 
V a r i o s co o p e ra d or es se n os h a n q n e j a de d e s o  v e r sa t 
g r a c i a s e n e l B o l e t í n ; y  t a l v e z se a esa l a  ca nsa .
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El i m  JIlíHÜE 60HAI
de las Escue las Profesiona les Sa tesian as.

En el mes de Agosto del pasado año fué elegido 
para este ca igo e l Reydo . Sr . D . José  \ ’^espignani, 
Inspector de las casas salesianas de la Argentina; 
pero habiendo éste, en v is ta  de las porfiadas ins �
tancias de las autoridades c ivi les y  eclesiást icas, 
obtenido de l Capítulo Superior el que le dejaran 
en América, nuestro Superior Genera l ha confiado 
la dirección de las Escue las Profesionales, y  Colo �
nias Agrícolas a l Re \ rmo. Sr . D . Pedro Ricaldone, 
Inspector de A nda luc ía y  fun dador de la j 'a  famosa 
f Biblioteca Agrar ia Solarian a ». L a s casas anda �
luzas pierden en D . Pedro un superior de excepc io �
nales aptitudes, cuyo panegírico no tenemos que 
hacer aquí por ser harto conocidos sus méri tos en 
España y  América: lo único que les puede s c r \ i r de 
consuelo es que nuestra P ia  Soc iedad gana en ge �
neral lo (jue el las pierden. A l nuevo miembro del C a �
pitulo Superior enviamos nuestro parabién más 
sincero, y  esperamos que d¿sde más arr iba seguirá 
prodigando sus paternales cuidados á la ins �
pectoría anda luza que tanto amó y  tanto le ama.

Viajes de nuestro venerando Superior
D . P a b lo A lb e r a .

L a  ^^sita que en la primera quincena de M ayo 
hizo el nuevo Rec tor M ayor á los Cooperadores de 
dos ciudades tan amantes de la Obr.r de D . Bosco 
como Milán y  Génova , re \ Tstió suma importanc ia.

Lo esperaban en la estación de Milán varios sa �
cerdotes. miembros de la Asoc iac ión Sa lesiana y  el 
Príncipe Gonzaga que lo hizo subir en su propio au �
tomóvil para conducirlo a l Inst i tu to salesiano. No 
hay p a ra qué dec ir la fiesta que se le hizo; buena 
prueba de el lo fué la bril lantísim a ve lada en la 
que tomaron par te muchos y  distinguidos eclesiás �
ticos y  seglares, entre los cuales merecen especial 
niendón é í A rd pre f t e de la catedra l, e l arquitec to 
Sr. .^rpesani, e l Dr. M auri y  tma escogida represen �
tación de cooperadores y  eex^jeradoras.

Dió un a o>nferenda á  las señoras y  cabal leros 
de ! comisión <“ sin tiendo no tener las ^'irtndes y  
la santidad de sus predecesores; pero teniendo de 
común con ellos la gra t i tud p ara con los coopera �
dores de la  obra sa lesiana *.

'  Deseamos ardientemente, escribe L ’ Unione, 
que Milán no retarde más d  socorro que le p ide el

Sucesor de D . Bosco y  D . R ú a  para terminar la 
iglesia de S . Agiv .t iu ».

D e Milán pasó por e l colegio de S. Picr d ’Arena 
donde fué e l primer director. I^a acogida que le 
hicieron en la ef.tacion y  en el instituto los ex- 
alxmmos fué cordial y  del icada cuanto cabe. A llí 
asist ió á la imponente conferencia que liizo Don 
Esteba n Trione en la basílica de S. Siró en Génova, 
donde rec ibió pruebas de grande est ima de parte 
de las nobles familias que acudieron á oirla. E l  por 
su parte dió otra conferenc ia á las Pa lrovas de la 
Obra sa lesiana que en gran número le escucharon, 
y  gozó lo indecible a l ver el inal terable cariño que 
estas exim ias cooperadoras tienen á la obra de 
D . Bosco.

Crónica de los Ex-Alumnos,

CIUDADELA (Menorca). —  A  juzgar jxor las noti �
c ias que nos \nenen de aque llas pintorc \scas islas, 
los antiguos alunmos enardecidos de santo en �
tusiasmo parece que quieren compet ir con los 
mejores. A parte de lo que y a conocen nuastros 
lectores, el c inematr^rafo recientemente y  con 
gran éxito inagurado. la fonnadón de la Banda de 
Música de que hablamos poco ha, amén de la 
acti \*idad que dcsjiliegan al iora para que la p a �
triótica fiesta de 9 de Ju l io  resulte la extrem ada �
mente ludd a , demuestran claramente lo que puede 
esperarse de los jóvenes que han sido educados en 
el regazo de M aría A uxil iadora y  ba jo la cariñosa 
mirada del gran apóstol de nuestros dias, el V e �
nerable D . Bosco.

Uno de los más ardientes nos escribe esta re �
seña que no queremos extrac tar p a ra que no pierda 
ese calor sugest ivo que tanto gusta en la plimia 
de un jo\*en.

Fiesta de ios Antípios Alumnos del Coleg;to Sa* 
lesiano. —  U n pueblo que tiene fé no puede morir 
porque es inmortal. Cuando e l huracán devastador 
troncha árboles y  con ellos arrastra los frutos, 
esperanza y  recompensa de los sudores, no queda 
otro medio que hacer retoñar con fuerza la ra í z 
que en la  t ierra quedara y  esperar de nue \ 'o el 
fruto que el ímpetu del cierzo arrastró. Quien hu �
biera presenc iado la f iesta de los A ntiguos Alumnos 
del C o l^ ío  Salesiano, no hubiera podido menos de 
ex perim entar un sentimiento de placer; su corazón
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se hubiera ensanchado á la más l ison jera esperanza 
a l presenc iar el cuadro hermoso de fe que aquella 
mult itud de jóveues d a b a , postrado a l pie del 
al tar.

La Misa de Comunión. —  Celebró á las 7 y  media 
Misa de Comunión Genera l e l M. I . Sr . D r . D . 
Ju a n  Tudurí , canónigo M í^ist ra l y  antiguo alimi- 
no, quien pronunc ió un pa té t ico fervorín , animán �
dolos á ser ñelcs á las enseñanzas aprendidas.

Fueron en gran número los antiguos alumnos 
que se acercaron a l Sagrado Banquete , no fal tando 
quien ante tan bello espectáculo dejara correr 
dos lágrimas de sat isfacc ión que evaporadas su-

juegos in fanti les, travesuras de escuela, á sus maes �
tros, á  sus compañeros..... iQué espectáculo tan
hermoso!... E r a  im descanso, e ra un instante de 
placer en medio de la lucha por la vida .

E l  más opt im ista no hubiera podido imaginar 
éxito más lison jero. Unidos por e l mismo amor é 
idénticos ideales, cobijados ba jo la misma bandera 
gozábamos de irnos tiempos que pasaron para no 
volver.

¡Bendita religión que así unes los corazones!
Llegaron los brindis y  brindaron muclios, mejor 

d id io brindamos todos. Todos part ic ipamos de 
los mismos sentimientos, todos con sus aplausos

Resultado de los exámenes en las Escue las Professionales de Sarria .

bian ni trono del Señor, pidiendo la perseveranc ia 
para uciucllos que a>u tan buenos auspicios y  ante 
el a l tar oimeiitaban la Unión.

Cmitánmse durante e l la henuosos motetes.
Ll Oficio. — K1 O ficio solenme de las diez fué 

celebrado iK>r el M. I . Sr . D . Sebast ián Siim- 
IKiI de Palós, Canónigo Penitenc iario y  antiguo 
alunuio. Ücup«' la Cátedra Sagrada el Rdo . Sr . D . 
Ju a n  Rossc lló, Secretario de la Ju n t a , quien du �
rante largo ra to nos entretuvo hablándonos de la 
inqwrtanc ia y  trascendencia soc ia l de nuestra obra, 
de nuestros trabajos, de la significac ión de l acto 
que rea lizábamos, todo diclio en menorquiii, con 
fác i l pa labra y  be llas imágenes.

I21 reunión de la tarde. —  A l luediodia en el 
Sa lón de Actos. con\*ertido en comedor, tuvo lugar 
la comida in tima , reinando durmite e l la y  entre 
los 79 comensales que asist ían , la más branca y 
cordial alegría, receódando tiempos de inocencia.

hicieron suyas las pa labras de a ia u tos hablaron. 
Rompió el fuego e l M. I . Sr . M agistral, siguiendo el 
Presidente de la Unión Sr . C a ta lá , el señor Secre �
tario, Tesorero, D irec tor del Colegio y  otnxi niu- 
clios que sentimos no recordar. Todos estuvieron 
d la a l tura del ac to celebrado, aimientando la oni- 
mac ión cada vez más.

A propuesta del Sr . D . José  Polo, Adniimstrador 
de Aduanas de esta C iudad , se redactaron y  re�
mitieron tres telegramas, u u o á  D . Federico Pareja, 
otro a l P . Marmo y  otro a l P . V iñas, siendo por 
unamiuidad aprobada y  aplaudida la  propuesta.

Ei obsequio de los gimnastas. — A c to sc.:':ido 
por las secciones del Colegio se organizó un de»ále, 
con la Ba nda a l frente, hasta la p laza del Borne, 
donde dieron nuevas pruebas de su habilidad eje �
cutando varios cuadros ginmásticos uno.s. ejer �
cicios de bic ic leta otros y  un luc ido juego de :oot 
ba ll los del * Robur *. D urante esos festejos \'ióse
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la plaza concurridísima, aplaudiendo el público 
todos los juegos.

Por la noche. —  Terminados éstos y  después de 
los ejercicios del Mes de M ayo, como estaba 
anunciado, á las 9 y  media, ante numerosa con- 
cnrrencia tuvo lugar la ve lada l i terario musical.

La velada fué digno remate de l día .
Después de un hermoso himno á D . Bosco, há �

bilmente interpretado, el P . Prefecto del Colegio, 
Rdo. D . Franc isco Pagés, .saludó á  los antiguos 
almnnos con un discurso lleno de patrióticos acen �
tos, tenninando con un hermoso llamamiento á 
Ice nuevos soldados del siglo veinte. U n a ovac ión 
que se prolongó por largo ra to coronó las pala-

P . D irector D . Pedro O livazzo, quien conmo\ 'ido 
y  sat isfecho por el resultado de la fiesta fel ic ita á 
todos cuantos contribuyeron a l éxito de la niií.ma, 
animándolos á seguir adelante en la obra empren �
dida por Dios, vindicando sus derechas pi.‘-.otea<los, 
y  por la pa t r ia sa lvándola de la ruina y  postración 
moral en que yace.

U n prolongado aplauso premió sus .sentidíis 
frases.

Por nuestra parte no podemos menos de con �
gra tulamos por los éxitos de esta Unión; y  de de �
sear es que prospere y  fmet if ique su labor, que sin 
duda alguna, es un risueño porvenir ]>ara nuestra 
am ad a Cindadela.

b .  P e d r o  R i c a l d o n e  a c t u a l  D i r e c t o r  G e n e r a l  d e l a s  E s c u e l a s  P r o f e s i o n a l e s y  l o s  A n l i g a o s  A l u m n o s  d e  S e v i l l a .

bras del orador. A  C iuladella, y  ¡A va n t! dec lama �
das respect ivamente por los A ntiguos almimos 
J. C a lafa t y  P . Anglada, fueron también muy 
aplaudidas; y  más aún las sentidas estrofas del 
Pa-' .• áel Obrero, rec i tadas por M. Casasnovas y  
el saludo á X --^ fr a Capitana, leído con entonación 
y sentimiento por J .  Vülalonga.

Inútil creemos hablar de l diálogo OH a igu bro ix ; 
hizo las del ic ias de l público exc i tando su h ilari �
dad en todo él. ¡Bien por los pequeños intépretes!

Un aplauso prolongado nos anunc ia que de 
nae\ o sube -1 h ablar e l P . Prefecto , quien por in- 
d isp^idón del encargado, lee y  r e a t a  con notable 
cntonadóo. un a de las mejores poesías de su vasto 
> ui Reinal repertorio poét ico, que e l públio) premió 
con ima sa lv a  de aplausos.

Los números de música fueron todos ellos hábil �
mente interpretados, gustando todos ellos, en 
csptcial la opereta E l  h i io del gañán.

Pone fin á  la  ve lada un discurso-resumen del

i Ammo y ade lante \ V is unita jor íior. V iva la 
Unión de Antiguos Alumnos!

F . C. P . A nt iguo A lumno.

UTRERA (Se\*illa). — H emos redbidoe l l icrm oso 
folleto de la d istribudón de premios verif icada en 
este colegio, y  á pesar de ser tantos los premiaílos 
y  m agnifi t» el d isc iuso que les dirigió el D r. D. 
Lu is A líaurrea , Catedrát ico de la U niversidad de 
Sevil la , nos ha Uemado más la a tendón otro folie- 
t ito , que acompañaba e l primero, donde se nos daba 
cuenta de que los Antiguos alumnos de aquel centro 
docente fundaron a l l í mismo una Con fereuda de 
S . V icente de Paúl .

Después de o r^ n i z a rse y  celebrar varias reu �
niones. tuvieron una el d ia de M aría Auxiliadora 
que seña lará el prindpio de im a era nueva en 
la  h istoria de la Conferencia. presidió el mismo 
Sr . Arzobispo de Se^^lla y  de la Memoria le ída en 
f>11a se deduce que la caridad crist iana ha hecho
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en U trera una nueva aparic ión bril lantisima con 
la Conferencia de los Antiguos Alumnos; éstos 
han arrastado á muchos cabal leros de la ciudad y  
hasta los badiilleres en flor del colegio se han en- 
tusiíusmado contribuyendo con sur sacrif ic ios, y  
privándose de los vales con que podian sa t isfa �
cer sus caprichos, p ara depositarlos en el cepillo 
de loa pobres que tienen colocado en uno de los 
pat ios.

Í/OS rw.uiiones de las socios no fa l ta n cada se �
mana y  puede decirse (que es cuanto se puede de �
c ir tratándose de jóvenes) cpic la asistencia pun �
tua l y  el orden en las seciones non han tenido que 
recomendarse nunca. Ivstos antiguos alumnos em �
piezan y a  ese apostolado soc ia l tan cristiano, que 
no consiste solamente en bril lantes discursos de 
propaganda , sino en obras de caridad que conven �
cen más que todos los discurso.';.

Kccomendamas este ejemplo á  los demás ex- 
alunmos de nuestras casas a l paso que damos el 
más sincero parabién á los del Colegio de U trera.

BUENOS AIRES (Rq>. Aq^entina).—  Los Ex-alum* 
no.s de Don Hosco uruguayos llegaron á Buenos 
A ires el Domingo 30 de Abril, y  fueron recibidos 
por numerasas compañeros argentinos cuyos des �
ve los p ara agasajarlos no cesaron un solo mo �
mento dirrante tcklo el dia.

E l centro de S t a . C a ta lina .se mantuvo á la al- 
t í ira de jnis antecedentes.

E l afec to p:ira con lo.s recién llegados compañeras 
fué exteriorizado por la.s atenciones sin fin usadas 
tanto por la m añana sirviendo rico chocolate, como 
por la noche brindándoles con la cena en el salón 
social vestido de fiesta.

E l limo. Mons. Costamagna demostró su vivo 
aprecio para con los cx-alunmof; orientales, yendo 
él mismo á Sta . Cata lina para celebrar el Sto . S a �
crificio, en el cual les habló con aciuella unción 
que suele sienq>re awmpanarle y  dúdinguirlc.

E n  el centro I X , fueri'n también muy agasa �
jados, uniéndase al t \«min anH>rozo los alumnas in �
ternas. banderas orientale.s flameaban por
todíus partes y  e l arco de triun fo erigido ;ü efecto 
las ostentaba con sat isfacc ión de Uxloa.

JLos tli.scursos .se smxxlierou unas á otros á cual 
más hermoso, á a i a l  más entusiasta. H abló el Sr . 
Segovia á nombre del Con.'vcjo Genera l, sig\úóle el 
Sr . Denovi, á nombro del centro IHo I X , el Sr . Mi �
randa , á nombre de las orientales, e l Dr. Serra- 
huiga, etc., etc..

l , a  bíuida tocó tünlxK- hinmos nacionales con 
vonUulera maestría y  alegró el i l ia tociuido her- 
mas.i.'; marc l ias é im|K>rlanti's piez;is de su rc|>cr- 
torio.

De 3 á o p . m. un tranvía con acoplado llevó los 
festejados, á E lores. Be l la VisUi. Bc lgrano , ra le m io . 
Recoleta, Paseo de Ju l io . Pla z a M ayo, Constitu �
ción y S;m ta Cata lina.

Á  l;is 10 p . MI. w le ia n  a  bordo los queridos orien �
tales. acompiuiados por buen número tle los nues �
tros. L a  desjKxlida fué henuosii, los v ivas suce- 
lUiuise de una á otra p ar te y  el htp/ aip, r.urra re �
sonó largamente h;ista que el vapor Hoto s e  en- 
conU ó bien lejos del diejue.

Crónica de los Oz o n o s  F e s t iv o ^

HUESCA. —  E l  últ imo domingo de A bril en la 
reduc ida Capilla de l Colegio SM esiano se acer �
caron por vez primera a l Banque te Eucaristico 
unos cienio quince niños de siete á  diez años, 
alumnos de diclio colegio, rec ibiendo el Divino 
Pa n de manos de nuestro bondadoso Prelado. E l 
ac to fué conmovedor. I /3s ojos sin querer, se iban 
tras aquel gn ipo de apiñadas cabezas y  se fijaban, 
ta l vez con importuna fi jeza, en sus rostros arrebo�
lados por la emoción y  en sus o j i tos expresivos, 
cual s i pretendiéramos leer en e l fondo d.e sus pu �
pilas la fe lic idad que los animaba, mejor dicho, para 
que nos comunicaran un destel lo de dicha seme �
jante .

Unos cuarenta minutos duró la Comunión, du�
rante la cua l se cantaron motetes á voz obligada 
de tenor y  tiple. Los niños con im c irio en la mano, 
simbolo del amor hac ia e l buen Jesú s que en sus 
pechos ard ia , se llegaban a l comulgatorio acom�
pañados de sus padres, 'l'enninada la commove- 
dora función los niños juntam ente con su amable 
Pastor y  Padre , el Sr . Obispo, subieron a l estudio 
convertido eu elegante refectorio y  al lí tomaron él 
y  ellos el de.sa5nmo.

Por la tarde, los que por la m añana habían reci �
bido la primera comunión renovaron á Jesucristo 
las promcs'.is que le habían hecho en e l santo bau �
tismo, terminando con la bendición de su Divina 
Majestad.

Ihiso término á tan simpá t ica f iesta e l drama 
San H ermenegildo y  el melodrama en un acto, ti- 
tiUado Se ise, ó bien, el N i i io M a r í ir de Z(Uii; ôza 
puestos en escena x̂>r los al iuuiios del Colegio. 
Amenizaron los entreactos escogidos discos del 
fonógrafo y  var ias piezas dc l repertorio de la 
banda in fantil del establec imiento. O cupó la pre �
sidencia e l Sr . O bispo y  su séquito, quienes mani �
festaron estar smnamente sat isfechos y  contentos 
del resultaelo de la f iesta , congratxilándose con los 
Rdos. PP . Sa lesianas. Su l íxc e le n d a di jo que nunca 
se h abía dado en H uesca una Prim era Comiuiión 
tan numerosa; y  a l ver la estrechez del local de la 
Capilla, como también el crec ido numero de niños 
y  personas que fué forzoso despedir á causa de falta 
de si t io en la fimción teatra l , ofrec ió estudiar los 
medios pora proporc ionar una Iglesia y  rm salón 
de teatro y  asi aplicar en m ayor esca la los medios 
pedagógkxís del Vble. Ju a n  Bosco.

TURÍN ^ItaIia). —  Interesantes son siempre las 
notic ias de l primer O ratorio de D . Bosco; pero para, 
dar lugar á las otras las debemos s i no omitir del 
todo, á lo menos resumirlas mucho.

—  D igua corona de las insírucciones caiequ ¡ 
de la cuaresma, fué e l ír iduo de f  reparación p.n i ^  
precepto pascual. D es veces se l leuó la iglesi.: del 
O ratorio, una p>ara los mayorc itos y  otra par.; los 
pequeños, entre los cuales 150 recibieron la pri-
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mera comunión . de manos de nuestros Superior 
General.

E l Domingo in A Ibis cumplieron también con el 
precepto los antiguos alumnos los cuales acudieron 
m gran número y  con edif icante devoción. E l  
mismo día tm pequeño equipo del Valdocco obtuvo 
una espléndida v ic toria en im concurso gimnástico. 
El domingo 23 ganaron una meda lla de oro y  pri �
mer premio á  pa r i mérito con 50 militares del 7* 
de Artillería. Además de otros premios individua �
les, obtuvieron uno espec ial por los numerosos y  
brillantes ejerc ic ios ejecutados fuera de l programa, 
7 el jurado otorgó una meda lla de p la ta á  su ins �
tructor, Sr . F é l ix Massocco.

N O T I C I A S  V A R I A S

SARRIA (Barcelona). —  Copiamos de la impor �
tante revista alemana Ana les Gráficos N . ® de 
i g i i :  E l  15  de marzo, en la escuela de Arte 
Tipográfico, existente en las Es-cue las de A rtes 
y  O ficios de Sarr iá , fué un día de m uy grande

P r i m e r a  c o m u n i ó n  e n  e l  O r a t o r i o  f e s t i v o  d e  V a l d o c c o .

E l segundo domingo después de Pascua , todos 
grandes y  pequeños, m ás de 850, hicieron una ex �
cursión á  V a lsá lice donde oyeron misa y  recibieron 
la santa comunión p a ra a test igu a rá e lm e jor modo 
posible su gra t i tud á D . Bosco y  á  D . Rúa .

Finalmente el tercer domingo c e  Pascua tuvieron 
en lucidísimo certamen catequíst ico. E l  vencedor 
Adolfo Boasso, á  m ás de los honores y  corona de 
p^lr ipe rec ibió un hermoso re lo j de p la ta . T a m �
bién los que TTiá.<t se distinguieron recibieron pre- 
DÚo; dos sendos re lo jes y  seis, un tra je cada tino.

•0=

sat isfacc ión p ara Maestros y  Alumnos, que vieron 
coronados sus esfuerzos por el bril lante éxito de los 
exám enes semestrales del curso académico de 19 10 
á 1 9 1 1 .  Por la m añana recibióse en la ^ c u e l a  el 
D iploma de H onor y  M eda lla de oro, conferido á 
la Secc ión de Encuadernadores por trabajos ex �
puestos y  e l D iploma de H onor a l Maestro de 
la Secc ión de C ajistas, Don José  Bordas S . S . , por 
su método de enseñanza, en la Exposic ión inter �
nac ional Sa lesiana , celebrada en Turin (Italia) á  
últimos de 19 10 . Por la  tarde tuvieron l i^ a r  los 
exámenes de los alumnos de las secciones de im �
presores y  c aj istas, presididos por D . A lfredo 
Bóhm , quién quedó sumamente sat isfecho de la 
instrucc ión teórico-prác t ica que se da en estas E s �
cuelas. A l terminar dirigió pa labras de aliento á 
los Maestros y  brindó por e l progreso de la  E s �
cuela, dic iendo que si estas Escue las se multi-



pilcasen en Espaf ia , otra seria la cultura de obrero 
español. No menos bril lantes resultaron los exá- 
meiias de la seccción de Encuademac ión , que 
tuvieron lugar el mismo dia , admirando los exa �
minadores lo rac iona l, prac t ico y  út il de sistema 
de enseñanza (jue en estas I^scuelas se prac t ica . *

ESTE (I ta l ia). —  I<a tarde del último dia de Abril 
se notaba una animac ión extraordinaria en los 
ulredores del Colegio Manfredini. E n  esto los acordes 
de una alegre c l iaranga anunciaron la llegada de 
los alumnos del Colegio C ívico que luda n su unifonne 
blanco. Poco después, precedido de una numerosa 
banda, l legada otro grupo de jóvenes del Pa t ro �
nato que con su bril lante d ivisa aumentaban tam- 
biéu la alegría común. E n  seguida, el director Don 
Scgiuido Marquisio entre una silenciosa muche �
dumbre de niños y  teniendo al lado los represen �
tantes del Mimicipio, bendijo el nuevo Stadium que 
filé bautizado con el nombre de A uxi U um .

« Con el ob jeto, d i jo de.spiiés, de dar más amplio 
desarrollo á la educación física de nuestros alumnos.

la cual v a  adquiriendo de d ia en d ia m ayor impor�
tanc ia, hemos creído conveniente dedicar estos 
solares p a ra los ejercic ios deportivos. Estamos se�
guros de hacer con el lo una cosa m uy conforme 
con el espíri tu del sistema educat ivo de nuestro 
Ven . Fundador D . Bosco, e l cual con admirable 
arte de Apóstol sabía convert ir el deporte en pode �
roso fac tor de la educación moral ».

Saludando, finahnente, a l A u x ü iu m  de los cris �
t ianos cuya estatua de mármol campea de frente, 
explicó por qué se le (lió ta l nombre á  la palestra. 
L a  autorida(i munic ipal cortó la c in ta que impedía 
la entrada y  todos entusiasmados por la música 
se prec ipitaron en la espac iosa plaza.

L a  úl t ima parte del programa se ejecutó en los 
pa t ios internos donde la soc iedad deportiva « In 
moiu vita o del Colegio Cívico y  la « Euganea ' del 
Patronato repitieron los núiheros del últ imo con�
curso regional de \ ’ enecia, donde ganó varios pre �
mios. L a  fiesta terminó repartiendo las medallas 
de p la ta á las dos sociedades.

o  N E C R O L O G Í A  o=

E xm o . S e ñ o r

D . M anu e l M . P a s c u a l  d e Bo f a ru l l , 

M a rq u é s d e P a s c u a l

D oc tor e n ambos derechos. P r es id e n t e  de la  
J u n t a  de Cooper adores S a lcs i a n os , P r es id e n t e  de 
l a J u n t a  D iocesa n a de A cc ió n C a tó lica Obrera^ 
D e c a n o de. la p a r r o q u i a l  ig l es i a  de B e l é n , M a �

g is t r a d o  sup le n t e de la A u d i e n c i a  de B a r c e lo n a , 
P r es id e n t e  de la C asa P r o v i n c i a l  de C a r id a d , 
C onse je ro de l as C om p a i l i as de T e lé fo n os, D i �
re c tor d e ! B a n eo de B a r ce lo n a etc. etc.

F a l l e c ió  e l  2 3  de . \ fayo h a b ie ndo rec ib ido los 
S a n tos S a cr a m e n tos y  u n a  B e n d ic ió n  espe c i a l 
de S . S .  P ío  X .

E r a  D . M anue l Pascua l un perfec to c ab a �
l lero , que , por su in te l ige n c ia , a cr iso la d a hon �
radez y a c t iv id a d , s e  había hecho qu e re r de 
cuantos le trataban .

P a ra  m anifestarle su agrad e c im ie n to por su 
c e lo en bien d e la Ig les ia , e l Padre Sa n to le 
concedió en 19 0 5  e l t í tu lo de M arqués de

Pascua l , nombramiento que re c ib ió de l difunto 
C ard en a l C asañas.

F u é  D . N arc iso M . Pasc u a l quien organizó 
en Barc e lon a la  O rden T e rc e ra  d e los Coo�
p eradores Sa les ia n os y  e l Pres id e n te de los 
m ismos.hasta que D ios le l la m ó á su seno co

l i



1902, suc ediéndole en tonces en d ic ho c a rgo 
otro de sus herm anos, e l E xm o . S r . M arqués 
de Pascua l, hom bre d e ían gr a n  hum ildad 
que pueden ap l ic árse le perfec tam en te aque l las 
palabras: « S i  reh úsas con humildad los c ar �
gos honoríficos, haz te c apaz de m erec eros por 
tus servic ios » .

Rehusando por humildad los honores, sus 
talentos y  v ir tu d es se los gra n je aron á  gra n e l , 
porque se h izo c ap a z d e m erec er los por sus 
importantes serv ic ios . Ja m á s usaba e l t í tu lo de 
Marqués que le d ió e l Pap a , ten iendo que soste �
ner con é l verd a d e ras luc h as su sa m igos para 
que lo usa ra en c ie r tos docu m en tos of ic ia les.

Dotado d e l don de conse jo y  de una gra n 
cultura, eschuchaba s ie m p r e ; h ablaba sólo lo 
preciso, y  j a m á s im pon ía su p are c e r que , no 
obstante, c as i sie m pre p reva le c ía . C u ando las 
discusiones tom aban un g iro p e l igroso y  las 
pasiones en con tradas de tem peram en tos an ta �
gónicos am enazaban con ve r t i r en v io le n to a l �
tercado el sereno ra zon a m ie n to , en tonces una 
palabra de l M arqués de Pascua l vo lv ía  la paz 
á los esp ír i tus y  hac ía ren ac er la c a lm a . .

Pocos tendrán e l exqu is i to t ra to y  don de 
gentes que é l tenía . E r a  todo un caba l lero . 
Cortés, a fab le , d e l ic ado con todos, su p a labra 
jamás o fendía y  muchas ve c es había ten ido la 
virtud de d esarm ar á los m ism os en em igos 
de los ide a les que é l con tanto tesón defendía . 
Y dec imos en em igo de sus id e a les porqu e en e �
migos p e rso n a le s , ¿ cómo había de tenerlos 
aquel corazón todo am or , todo e fusión , s iem �
pre d ispu esto á e n juga r una lágr im a , ja m ás 
sordo a l lam en to d e l desa m parado , nunca in �
diferente á  la voz de la d esgra c ia  ? ¡ Q ué s e �
cretos de c ar id ad se ha l leva do á la tumba 
D. M anuel R a s c u a l !

Pero en tre las c u a l id ad es m ás ad m irables 
del M arqués d e Pasc u a l sobresa le n su va lor 
verdaderam ente cr ist ia no y  e l esp ír i tu d e sa �
crificio que in form aba todas sus obras.

Cuando en 18 8 6  l legó D . Bosco á B a rc e �
lona. fué uno de los C oop e ra dores que á  los 
pies de la V irge n  d e la M erc ed , le h izo en �
trega  ̂ de l D ip lom a d e c esión d e los terrenos 
del T ib id a do p ara leva n ta r en e l los un templo 
al Corazón Sa c ra t ís im o de Jesús .

E n tre los v a r ios re c u erdos que de D . Bosco 
conservaba, ten ía un C ru c i f i jo d e  m arf i l que 
llevaba sie m pre con s igo y  re cord aba estos d ías 

am igo d e l M arqu és, e l c u a l , á la sa l id a del 
grandioso m e e t i n g de las A re n as , ocupaba un

landó en su com pañ ía . A l l lega r el c arru a je 
á la ca l le de Borre l l , hubo una sanurienta co- 
l isión provoc a d a por los lerrouxis tas que «lis- 
pararon sus arm as d e fu ego con tra los c a tó �
l icos . A  p esa r de o ir s i lb ar las ba las, ni pa �
l id e c ía ni se inm utaba e l M arqués de Pascua l . 
N ad a lie tem ido —  d i jo lu ego —  porqu e l le �
vab a con m igo esta gra n arm a y  enseñaba el 
C ru c i f i jo que había perte n e c ido á D . Bosco , 
a l que pro fesaba gra n venerac ión .

A  ra í z d e la en trad a en esta d ióc es is de 
nuestro bondados ís im o Pre la do , las A soc ia c io �
nes C a tó l ic as de B a rc e lon a a cud ieron a l P a �
lac io E p iscop a l p ara o fre c er á  su Pastor el 
test imonio «le su a m or y  sumisión . D es ign ado 
e l M arqués de Pascua l p ara sa lu d a r en nom �
bre de todas las asoc ia c ion es c a tó l ic as a l D r . 
L agu a rd a , cu m plió su deb er con a l to espíri tu 
de sa c r i f ic io ; pues, á  p esar de estar en fermo , 
h abló , y  habló con aqu e l tesón con que lo 
hac ía en ta les ac tos con m oviendo á los m iles 
de c ircunstan tes, sobre todo cu ando sacó de 
su pecho e l C ru c i f i jo de m a r f i l , renovando 
en nom bre de todos e l jura m e n to que había 
hecho á  C r is to en Rom a , adonde fué en once 
p eregrin a c ion es.

A s is t ió a l I I I "  C ongreso In ternac ion a l de 
los C oop eradores Sa les ia nos , c e lebrado en T u- 
rín en 1 9 0 3 ;  y  en aqu e l la augusta A sam hle a 
se v ió p a lp i tar por a lgu n os mom entos e l cs- 
j)ír i lu español , se oyó e l su ave acento caste �
l lano y  con é l e l re cu erdo de las gra n d e z as 
de Es{ íañ a . L a s le ngu as o f ic ia les en el Con �
gre so eran la fran c esa y  ia i ta l ia n a ; no 
obstante , también n uest ra le ngu a fué perm i �
t id a po r los C o ngres is tas y  hecha la presen �
tac ión a l C o ngreso por D . R ú a  de l benemé �
r i to C oop erador Sa le .siano , D , M anue l I’ ascua l 
d e Bo faru l l , e l ora dor pasó á  la t r ibun a siendo 
sa lud ado con una sa lv a  de aplausos.

Con e locuente p a labra y  con pa t r iót ico 
acento sa lud a á todos los congres istas , en 
nombre de todos los C oop eradores españoles; 
ten iendo en su d isc urso p árra fos tan e locuen �
tes como éste que no podem os m enos de con �
s ign a r en este a r t íc u lo : « S e  oye d ec ir á 
m enudo que E sp a ñ a está en su ago n ía , que 
E sp a ñ a  muere . Esp a ñ a , se ñ ore s , v iv e  an- 
aunque ab a t id a , y  v iv i r á  sie m pre porqu e la 
p a t r ia de T e r e s a  de Je sú s , de D om ingo de 
G u z m á n , d e  Ign a c io de L o yo ía , d e  Jo s é  de 
C a iasa n z y  de tantos y  tan gra n d es San tos, 
la  nac ión d e M aría no puede m orir .
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Y  s i la a dve rs id ad ó la gu e r r a  nos p ers i �
guen , tenemos una cu eva en C ova donga donde 
refugiarnos y  un P i la r en Z aragoz a donde am �
pararnos. » P a labras que fueron coron adas con 
est rep i tosos aplau .sos.

D e c ía e l p er iód ico la « I t a l i a  R e a l e  » co �
m entando este d is c u rso : « lül a rd or de la ca �
tólica E sp a ñ a no pod ía ten er en e l C ongreso 
un in térpre te más sim pá t ico , más ferv ien te y  
más en tusiasta . E l  público lo s ien te y  le ex- 
pe lsa respe tuosam en te su s im pa t ía v iv ís im a , 
paraudiendo la poé t ica a locuc ión y  e l férv ido 
sa ludo de la c a tólic a E sp a ñ a  ».

C oop erador sa lesiano de toda su v id a , de �
vot ís im o de nuestro ve n erable P a d re  y  fun �
d a dor D . Mosco, a l que había tra tado y  ex �
perim en tado en su fam ilia los efec tos de sus 
a l tas v ir tu d es , se hac ia la i lusión de poder 
s is t i r á las próxim as y  solem nes f iestas de la 
consagrac ión de la cr ip ta de l templo exp ia to �
r io de l T ib id abo , d ic iendo á sus qu er id as h i jas 
momentos antes de exh a lar el ú l t imo susp iro : 
« Sie n to m orir por no as ist ir á la i n augura �
ción de la C r ip ta ». Pero como M oisés, des �
pués de condu c ir á  los cooperadores sa lesia- 
nos duran te muchos años por e l des ier to de 
la propaganda y  de l sacr if ic io . D ios no per- 
mirió que pasase e l Jord á n , dejándole sólo 
v is lu m brar la t ierra adorad a y  prom et ida .

Re f le jo de su v id a  e jem plar ha s ido su 
m uerte , que bien j iuode cal if icar.se tic t ra tado 
prác t ico de morl if ic ac ión cr ist ia n a . Sin  poder 
d esc a nsar ni una hora , ni un m om en to ; su �
friendo agu dos d o lo r e s ; sab ie ndo c iertam ente 
que se m o r ía ; sec as las fauces por e l estertor 
de su la rga , dolorosa y  con t inuada agon ía , ni 
una qu e ja , ni un lamento sa l ió de sus labios, 
que solo se abrían p ara d ar paso á  p iadosas 
ja c u la tor ias ó s;m tos consejos á  las prendas 
m ás qu er id as de su corazón .

Com o una de sus h i jas qu is iera d ar le agu a 
para hum edec er aqu e l los lab ios se cos que es �
taban ard ie ndo , se n egó á e l lo d ic iendo estas 
p a labras , m ás prop ias de un santo que de un 
h o m b r e : j Q u iero su fr ir m ás !

H om bre de Comunión d ia r ia y  de a rra iga- 
d ís im as p rá c t ic as re l igiosas , aún en ferm o , ni 
un solo d ía d e jó d e o ir m isa y  d e rec ib ir la 
sagra d a Comunión en su habitac ión .

E l d ía an tes d e  m orir ,S. S . P ío X  le 
con c edió una bendic ión esp ec ia l y  todos los 
C a rd e n a le s , A r zob ispos y  O bispos conce �

d ieron indu lge n c ias en su fragio de su alma.
N o necesi tamos e n c are c er á  su familia el 

sen tim ien to que’ nos e m b a rga por la muerte 
de l que tantos años fué Pres id e n te y  modelo 
de los C oop eradores , pues dem asiado saben 
que esta p érd id a p a ra nosotros es harto grande, 
y  á  sus lágrim as y  ora c ion es un imos la nues �
t ras las de nuestros niños.

D. Jo s é  Rodal T roncoso .

A u nqu e la m uerte de este fervoroso coope �
rador sa les ia no ha s ido c as i repen tin a , no le 
cogió de sorpresa porque su v id a  e ra una con�
t inua preparac ión p ara m orir bien . E r a  el Sr. 
Rod a l  hombre de vast ís im a c u l t u r a , Doctor 
en D ere c ho , l ic en c iado en F i loso f ía  y  Letras; 
pose ía v a r ios id io m a s , en tre otros e l almán, 
e l hebreo , e l árabe y  e l sánscri to . Su  excesiva 
modest ia fué la c ausa de que no bril laran como 
debían sus muchas p rend as y  vas to saber . Ulti �
mamente ocupaba e l c a rgo de Ju e z  M unic ipal de 
V igo , a l cua l había renun c iado por motivos 
de sa lud , v iv ie n do re t irado de la v id a  activa, 
pero sin d e jar oc iosa su c ar id ad , como lo saben 
los sa les ianos y los pobres de la Conferencia, 
que t ien e su dom ic i l io en nuestro C olegio de 
la R o n d a , de la cua l e ra Presiden te . Su 
muerte ac a ec ida e l i q  de A b r i l en su hermosa 
f inca d e l Cou to de d ic h a c iu d ad , fué sentida 
por todos, y  su en t ierro una manifestac ión de 
due lo en que tom aron par te , sin dist inc ión de 
ideas, los e lem entos m ás d ist ingu idos de V igo 
y también los sa les ia nos y  sus n iños á quienes 
tanto había favore c ido .

Lo encom endamos en c arec idam en te á las ora �
c iones de nuestros coop e radores, a l paso que 
enviam os á  su a f l ig id a herm ana y  dem ás pa �
r ien tes nuestro m ás sentido pésam e .

R .  I . P .

Con aprobac ión d e la A utoridad E c lesiást ica: 
G ere n te : J O S E  G A M BI N O .

E s t a b l e e .  T i p .  d e  l a  S .  A .  I n t .  d é l a  B u e n a  P r e n sa 
C o r s o  R e g i n a  M a r g h e r i t a ,  N ,  i 7 6 - T U R I Í ^ -


